
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LONDRINA 
ESTADO DO PARANÁ 

 

 

C O N C U R S O  P Ú B L I C O  -  E D I T A L  D E  A B E R T U R A  N º  0 6 0 / 2 0 1 5  D D H / S M R H  

Façamos pública, para conhecimentos dos interessados, a abertura de inscrições para o Concurso Público visando ao provimento de 
vagas efetivas nos órgãos da Administração Pública Direta, Autárquicas e Fundacional do Poder Executivo do Município de Londrina, 
subordinado à Lei Municipal nº. 4.928, de 17 de janeiro de 1992, Estatuto do Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos do 
Município de Londrina, com base nos dispositivos da Lei Orgânica Municipal vigentes, em especial a Lei Municipal nº. 9.337, de 19 de 
janeiro de 2004, Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Poder Executivo do 
Município de Londrina, e suas alterações posteriores, e da Constituição Federal, que dão respaldo legal e normatizam as regras 
estabelecidas neste Edital. 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1 O Concurso Público a que se refere o presente Edital será executado pela Fundação de Apoio à UNESPAR Campus de 

Paranavaí, sob sua inteira responsabilidade, organização e controle. 

1.2 A seleção visa ao preenchimento de vagas, sob o regime estatutário, no quadro de servidores da Prefeitura do Município de 
Londrina, de acordo com as Tabelas do item 3 deste Edital, e tem prazo de validade de 02 (dois) anos, a contar da data de 
homologação do certame, podendo ser prorrogado por até igual período a critério da Prefeitura do Município de Londrina. 

1.3 A Secretária Municipal de Recursos Humanos designou por meio da Portaria nº 483 de 13 de Março de 2015, Comissão 
Especial para Coordenação e Acompanhamento deste Concurso Público. 

 

2. DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

 
2.1 A seleção dos candidatos inscritos para o Concurso Público de que trata o presente Edital, dar-se-á por meio de prova 

objetiva, de caráter eliminatório e classificatório para todos os cargos, e prova de títulos, de caráter classificatório para 
todos os cargos de Nível Superior, nos termos do item 14 deste Edital. 

2.2 A convocação para as vagas informadas nas tabelas do item 3 deste Edital será feita de acordo com a necessidade e a 
conveniência do Município de Londrina – PR, dentro do prazo de validade do concurso. 

2.3 As atribuições dos cargos das tabelas do item 3 estão descritas no Anexo I deste Edital. 
2.4 Os conteúdos programáticos da prova objetiva encontram-se no Anexo II deste Edital. 
2.5 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas, locais e horários de realização das provas e 

demais eventos. O candidato deverá observar – rigorosamente – as formas de divulgação estabelecidas neste Edital e demais 
publicações no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

 

3. DOS CARGOS 

 
3.1 O cargo, os requisitos mínimos para posse, a carga horária semanal, o número de vagas para ampla concorrência, o número 

de vagas reservadas para Pessoas com Deficiência (PcD), o número de vagas reservadas para os candidatos afro-brasileiros 
e o valor da taxa de inscrição são os estabelecidos a seguir: 

 

TABELA 3.1 
 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO/TECNICO 

CARGO REQUISITOS MÍNIMOS 
CARGA 

HORÁRIA  
VAGAS AMPLA 

CONCORRÊNCIA 
VAGAS 

PcD 

VAGAS AFRO-
BRASILEIROS 

REMUNERAÇÃO INICIAL 
TAXA DE 

INSCRIÇÃO 

 
 
 

ASSISTÊNCIA DE 
ODONTOLOGIA 

Ensino Médio Completo; Registro 
no Conselho da Categoria. Obs. 
Curso de Auxiliar de Saúde 
Bucal, ou comprovante de que 
estava exercendo a atividade de 
auxiliar de consultório dentário 
até 26/12/2008, data da 
promulgação da Lei nº 
11.889/2008, mediante registro 
em carteira profissional ou 
declaração de serviço público, e 
registro no CRO com ACD 

30h 03 - 

 
 
 
 
 
 

- 

Salário Básico 
R$ 

1.245,75 
 
 
 
 
 
 

R$ 25,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 284,81 

Recuperação 
de Perdas 

R$ 33,34 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$157,60 

ASSITÊNCIA 
TÉCNICA DE 
RADIOLOGIA 

Ensino Médio Completo; Curso 
Técnico em Radiologia; Registro 

no Conselho da Categoria. 
24h CR - 

 
 
 
 
 
- 

Salário Básico 
R$ 

1.622,61 
 
 
 
 

R$ 32,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 325,48 

Recuperação 
de Perdas 

R$ 33,34 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
periculosidade 

R$532,66 



 
 
TABELA 3.2 

 
CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR  

CARGO REQUISITOS MÍNIMOS 
CARGA 

HORÁRIA  
VAGAS AMPLA 

CONCORRÊNCIA 
VAGAS 

PcD 
VAGAS AFRO-
BRASILEIROS 

REMUNERAÇÃO INICIAL 
TAXA DE 

INSCRIÇÃO 

SERVIÇO DE MEDICINA 
DO TRABALHO 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Medicina do 
Trabalho; Registro no Conselho 
da Categoria.  

 

 

20h 
02 - 

   
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM CARDIOLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Cardiologia; 
Registro no Conselho da 
Categoria.  

 

20h 

01 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
GERAL 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Registro no Conselho 
da Categoria.  

 

20h 

04 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM ENDOCRINOLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em 
Endocrinologia; Registro no 
Conselho da Categoria.  

 

 

20h 
01 

- 
 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM GINECOLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Ginecologia 
e Obstetrícia ou TEGO; Registro 
no Conselho da Categoria.  

 

20h 

05 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM NEUROLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Neurologia; 
Registro no Conselho da 
Categoria. 

 

 

20h 
01 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM NEUROPEDIATRIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em 
Neuropediatria; Registro no 
Conselho da Categoria.  

 

 

20h 01 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM PEDIATRIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Pediatria ou 
TEP; Registro no Conselho da 
Categoria. 

 

20h 

03 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM REUMATOLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em 
Reumatologia; Registro no 
Conselho da Categoria.  

 

20h 

01 - 

 
 

 
- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM UROLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Urologia; 
Registro no Conselho da 
Categoria. 

 

 

20h 
01 - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 



SERVIÇO DE 
ODONTOLOGIA 

Curso Superior Completo em 
Odontologia; Registro no 
Conselho da Categoria.  

 

 

20h 01 - 

 
 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 2.125,91 

R$43,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 325,48 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional por 
Res.Ténica. 

R$ 1.571,85 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM PSIQUIATRIA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Psiquiatria; 
Registro no Conselho da 
Categoria. 

20h CR - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 4.280,63 

R$86,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 244,14 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE 
BIOMEDICINA 

 

Curso Superior Completo em 
Biomedicina; Registro no 
Conselho da Categoria. 

30h CR - 

 
 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 2.125,91 

R$43,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 325,48 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional por 
Resp.Técnica 

R$ 1.571,85 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE 
FARMACÊUTICA 

BIOQUÍMICA 

Curso Superior Completo em 
Farmácia Habilitação em 
Farmacêutica Bioquímica; 
Registro no Conselho da 
Categoria.  

30h CR - 

 
 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 2.125,91 

R$43,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 325,48 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional por 
Resp.Técnica 

R$ 1.571,85 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

 
 
 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM ANESTESIA – 

PLANTONISTA 

 
 
Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em 
Anestesiologia; Registro no 
Conselho da Categoria.  

 
 
 
 

24h 

 
 
 
 

01 

 
 
 
 
- 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 7.318,02 

 
$146,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 146,47 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
GERAL – PLANTONISTA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Registro no Conselho 
da Categoria.  

24h 06 - 

   
 
 
 

01 

Salário Básico R$ 7.318,02 

R$146,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 146,47 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM PEDIATRIA – 
PLANTONISTA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Pediatria ou 
TEP; Registro no Conselho da 
Categoria.  

24h 01 - 

 
 
 
 

- 
 
 

Salário Básico R$ 7.318,02 

 
 

R$146,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 146,47 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM ORTOPEDIA – 

PLANTONISTA 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Residência e/ou 
Especialização em Ortopedia; 
Registro no Conselho da 
Categoria.  
 

24h CR - 

 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 7.318,02 

R$146,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 146,47 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

SERVIÇO DE MEDICINA 
EM SAÚDE DA FAMÍLIA E 
ATENÇÃO DOMICILIAR 

Curso Superior Completo em 
Medicina; Registro no Conselho 
da Categoria; Carteira Nacional 
de Habilitação categoria B.  

 
 

40h 01 - 

 
 
 
 
 

- 

Salário Básico R$ 8.561,25 

R$171,00 

Complemento 
Salarial 

R$ 119,59 

Auxílio 
Alimentação 

R$ 146,47 

Incentivo PSF R$ 3.424,51 

Assiduidade R$ 74,98 

Adicional de 
Insalubridade 

R$ 157,60 

  
3.2 Os adicionais de insalubridade e de periculosidade serão devidos em conformidade com a legislação Municipal; 
 
 
 
 
 
 
 



 

4. REQUISITO PARA POSSE NO CARGO 

 
4.1 São requisitos básicos para o ingresso no quadro de servidores do Município de Londrina, Estado do Paraná: 
 a) ser brasileiro, nos termos da Constituição Federal; 
 b) ter idade mínima de dezoito anos completos na data da nomeação; 
 c) estar em dia com as obrigações militares e eleitorais previstas em Lei; 
 d) estar em pleno gozo de seus direitos políticos; 
 e) possuir a habilitação exigida para o exercício do cargo; 
 f) possuir aptidão física, mental e emocional para o exercício do cargo, constatada mediante laudo pericial realizado por equipe 

médica do Município; 
 g) inexistir acumulação de cargos vedada pela Constituição Federal; 
 h) não ter sido demitido (a) do serviço público Municipal, Estadual ou Federal, em período inferior a cinco anos, na forma do 

inciso VIII do artigo 8º da Lei Nº. 4.928/92 e suas alterações posteriores; 
i) aprovação prévia no presente concurso público;  
j) boa conduta; 

 

5. DAS SOLICITAÇÕES DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
5.1 Não haverá isenção total ou parcial da taxa de inscrição, exceto para os candidatos amparados pelas normas deste Edital. 
5.2 O Candidato interessado em obter a isenção da taxa de inscrição deverá: 
 a) Solicitar a isenção no período das 09h do dia 15/04/2015 às 12h do dia 17/04/2015, observado o horário oficial de Brasília 

– DF, mediante preenchimento do Requerimento de Isenção da Taxa de Inscrição, disponível no endereço eletrônico 
www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

 b) entregar os documentos descritos nos subitens 5.2.2 e 5.2.3, caso seja necessário e conforme a modalidade de isenção, de 
acordo com as instruções 5 deste edital.  

5.2.1 Da Isenção – CadÚnico: 

5.2.1.1 Estarão isento do pagamento da taxa de inscrição, o candidato que estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal – CadÚnico, até a data da inscrição no Concurso Público, nos termos do Decreto Federal nº 6.135, de 26 
de junho de 2007. 

5.2.1.2 A solicitação de isenção da taxa de inscrição para o CadÚnico será realizada somente via internet no período das 09h do dia 
15/04/2015 às 12h do dia 17/04/2015.  observado o horário oficial de Brasília – DF. 

5.2.1.3 O candidato que desejar obter o beneficio da isenção nesta modalidade deverá: 
 a) solicitar o benefício através do link disponível no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, no prazo 

estabelecido no subitem 5.2, indicando, no Requerimento de Isenção, o Número de Identificação Social – NIS, atribuído pelo 
CadÚnico; 

5.2.1.4 A organizadora consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações prestadas pelo candidato. 
5.2.2 Da isenção – Servidor Público: 

5.2.2.1 Estarão isentos do pagamento da taxa de inscrição, os servidores públicos municipais regidos pela Lei Municipal nº 4.928/92, 
conforme dispõe o parágrafo único do seu artigo 283, nos termos da Lei Municipal nº 7.292, de 23 de dezembro de 1997. 

5.2.2.2 A solicitação do benefício de isenção deverá ser efetuada, no período das 09h do dia 15/04/2015 às 12h do dia 17/04/2015 
no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso. observado o horário oficial de Brasília – DF,  

5.2.2.3 O candidato que desejar obter o beneficio da isenção nesta modalidade deverá:  
a) solicitar o benefício através do link disponível no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, no prazo 

estabelecido no subitem 5.2.2.2 
b)apresentar os seguintes documentos: fotocópia do holerite do mês de Março/2015, para os servidores públicos regidos pela 

Lei Municipal nº 4.928/92, ou declaração/certidão fornecida de que é servidor público do município de Londrina, emitida pelo 
órgão de pessoal respectivo, cuja expedição deverá ser realizada em, no máximo, 15 (quinze) dias antecedentes à publicação 

deste Edital. 
5.2.2.4 Não será aceito, em hipótese alguma, requerimento formulado fora do prazo estipulado no subitem 5.2.2.2, ou que não 

contenha todos os documentos exigidos, como também não será permitida a juntada de documentos fora do prazo 
estabelecido para solicitação do benefício, sendo indeferidos os pedidos que não atenderem às condições previstas neste 
Edital. 

5.2.2.5 O processo de recebimento, análise, avaliação e deliberação do pedido de isenção será coordenado, processado e decidido 
pela empresa organizadora. 

5.2.3 Da isenção – Desempregado: 

5.2.3.1 Estarão isentos do pagamento da taxa de inscrição, aqueles que se encontrarem desempregados até a data de publicação 
deste Edital. 

5.2.3.2 A solicitação do benefício de isenção deverá ser efetuada, no período 09h do dia 15/04/2015 às 12h do dia 17/04/2015 

observado o horário oficial de Brasília – DF.  
5.2.3.3 O candidato que desejar obter o beneficio da isenção nesta modalidade deverá: 

a) solicitar o benefício através do link disponível no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, no prazo 

estabelecido no subitem 5.2.3.2 
 b) Cópia simples do documento oficial de identificação com foto, filiação e assinatura; Cópia simples do Cadastro de Pessoa 

Física – CPF; Cópia simples da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) das páginas que contenham: fotografia, 
identificação, anotação do último contrato de trabalho (com correspondente anotação da data de saída do último contrato de 
trabalho) e da primeira página subsequente em branco; Declaração de próprio punho que está desempregado e que não 
exerce atividade como autônomo, não participa de sociedade profissional e que a sua situação econômica não lhe permite 
arcar com o valor da inscrição, sem prejuízo do sustento próprio ou de sua família, respondendo civil e criminalmente pelo 
inteiro teor das afirmativas.  
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5.2.3.4 a documentação de que trata o subitem anterior deverá ser entregue na forma e no prazo do item 5.3 deste Edital; 
5.3  Para obtenção da Isenção da Taxa de Inscrição, os documentos descritos nos subitens 5.2.2 e 5.2.3 deverão ser entregues 

pessoalmente ou por terceiros, em envelope lacrado (não serão aceitos envelopes abertos) e devidamente identificado com 
os dados do candidato, no horário das 09h às 12h e das 13h às 17h30, observado o horário local, nos dias 16/04/2015 e 
17/04/2015, no Posto de Recebimento disponibilizado na Prefeitura Municipal de Londrina/PR, situada na Av. Duque de Caxias 

nº 635, Jd Mazzei II, CEP 86015-911, 2º piso. 
5.4 A exatidão dos documentos entregues é de total responsabilidade do candidato. Após a entrega, dos documentos 

comprobatórios, não será permitida a complementação da documentação, nem mesmo por meio de pedido de revisão e/ou 
recurso. 

5.5 Os documentos comprobatórios solicitados conforme subitens 5.2.2 e 5.2.3, que forem entregues conforme descrito no 
subitem 5.3, deverão ser entregues dentro de envelope lacrado. Não será aceito envelope aberto ou que não esteja 
devidamente lacrado e identificado com os dados do candidato.  

5.6 Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que: 
 a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
 b) fraudar e/ou falsificar qualquer documentação; 
 c) não observar a forma, o prazo e os horários estabelecidos no subitem 5.2 deste Edital; 
 d) não apresentar todos os documentos solicitados e/ou apresentá-los de forma incompatível com a prevista neste Edital. 
5.7 Não será aceita solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição via fax ou via correio eletrônico. 
5.8 A relação dos pedidos de isenção deferidos será divulgada até o dia 22/04/2015, no endereço eletrônico 

www.fundacaofafipa.org.br/concurso e será publicada no Diário Oficial do Município de Londrina-PR. 

5.9 O candidato que tiver a solicitação de isenção da taxa de inscrição indeferida poderá impetrar recurso por meio do endereço 
eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, no período das 09h do dia 23/04/2015 às 23h59 do dia 24/04/2015, por 

meio do link – Recurso contra o Indeferimento do Requerimento de Isenção da Taxa de Inscrição. 
5.10 Se após a análise do recurso, permanecer a decisão de indeferimento do requerimento de isenção da taxa, o candidato 

poderá acessar o endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso até 23h59 do dia 29/04/2015, realizar uma 

nova inscrição e/ou imprimir segunda via do Boleto da Isenção Indeferida, gerar o boleto bancário e efetuar o pagamento até o 
seu vencimento para participar do certame. 

5.10.1 O interessado que não tiver seu requerimento de isenção deferido e que não realizar uma nova inscrição e/ou imprimir 
segunda via do Boleto da isenção indeferida na forma e nos prazos estabelecidos neste Edital estará automaticamente 
excluído do certame. 

5.10.2 Os candidatos que tiverem as solicitações de isenção deferidas já são considerados devidamente inscritos no Concurso 
Público e poderão consultar o status da sua inscrição no endereço eletrônico da organizadora a partir do dia 05/05/2015. 

 

6. DAS INSCRIÇÕES 

 
6.1 A inscrição no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e a tácita aceitação pelo candidato das condições 

estabelecidas neste Edital. 
6.2 As inscrições para o Concurso Público do Município de Londrina serão realizadas somente via internet. Não serão aceitas 

inscrições efetuadas de forma diversa da estabelecida neste item. 
6.3 O período para a realização das inscrições será a partir das 9h do dia 15/04/2015 às 23h59 do dia 29/04/2015, observado 

horário oficial de Brasília – DF, por meio do endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

6.4 Para efetuar sua inscrição, o candidato deverá: 
 a) preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição declarando estar ciente das condições exigidas para admissão no cargo, 

submetendo-se às normas expressas neste Edital; 
 b) imprimir o boleto bancário e efetuar o pagamento da taxa de inscrição no valor estipulado nas tabelas do item 3 deste Edital. 
6.5 Não será permitido ao candidato, em hipótese alguma, alterar o cargo para o qual se inscreveu. 

6.6 O candidato terá sua inscrição deferida somente após o recebimento, pela empresa organizadora, da confirmação do banco 
do pagamento de sua taxa de inscrição. 

6.6.1 O candidato que pagar mais de uma inscrição terá confirmada apenas a última inscrição realizada, sendo as demais 
canceladas independentemente da data em que os pagamentos tenham sido efetuados. 

6.7 É de exclusiva responsabilidade do candidato a exatidão dos dados cadastrais informados no ato da inscrição. 
6.8 Declaração falsa ou inexata dos dados constantes no Formulário de Solicitação de Inscrição, bem como falsificação de 

declarações ou de dados e/ou outras irregularidades na documentação determinará o cancelamento da inscrição e anulação 
de todos os atos dela decorrentes, implicando em qualquer época, na eliminação automática do candidato sem prejuízo das 
cominações legais cabíveis. Caso a irregularidade seja constatada após a nomeação do candidato, ele será exonerado do 
cargo pelo Município de Londrina, Estado do Paraná. 

6.9 O pagamento da taxa de inscrição poderá ser efetuado em toda a rede bancária, até a data de seu vencimento. Caso o 
candidato não efetue o pagamento do seu boleto até a data do vencimento, deverá acessar o endereço eletrônico 
www.fundacaofafipa.org.br/concurso, imprimir a segunda via do boleto bancário e realizar o pagamento até o dia 
30/04/2015. As inscrições realizadas com pagamento após esta data não serão acatadas. 

6.10 Em hipótese alguma, será processado qualquer registro de pagamento com data posterior à estabelecida no subitem 6.3 deste 
Edital. O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, a não ser por anulação 
plena deste concurso. 

6.11 Não serão aceitas inscrições pagas em cheque que venha a ser devolvido por qualquer motivo, nem as pagas em depósito ou 
transferência bancária e, nem tampouco, as de programação de pagamento que não sejam efetivadas. 

6.12 O Município de Londrina e a empresa organizadora não se responsabilizam por solicitação de inscrição via internet não 
recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação e/ou congestionamento das linhas de 
comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
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7. DA INSCRIÇÃO PARA A PESSOA COM DEFICIÊNCIA (PcD) 

 
7.1 Às pessoas com deficiência serão reservadas 5% (cinco por cento) do número total de vagas providas durante a validade do 

presente concurso, desde que as atribuições do cargo sejam compatíveis com a deficiência. As disposições referentes às 

Pessoas com Deficiência deste Edital são correspondentes às da Lei Federal nº 7.853/89 e do Decreto Federal nº 3.298/99, 
alterado pelo Decreto Federal n° 5.296/2004. 

7.1.1 A compatibilidade da pessoa com deficiência com o cargo no qual se inscreveu será declarada por Pericia Médica Oficial do 
Município, perdendo o candidato o direito à nomeação caso seja considerado inapto para o exercício do cargo. 

7.1.2 Caso a aplicação do percentual de que trata o item 7.1 resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro 
número inteiro subsequente, desde que a fração seja igual ou superior a 0,5. 

7.2 A pessoa com deficiência participará do Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos no que se 
refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação da prova e à nota 
mínima exigida de acordo com o previsto no presente Edital. 

7.3 São consideradas pessoas com deficiência, de acordo com o Artigo 4º do Decreto Federal n° 3.298, de 20 de dezembro de 
1999, alterado pelo Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, nos termos da Lei, as que se enquadram nas 
categorias de I a V, a seguir, e as contempladas pelo enunciado da Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça: “O portador de 
visão monocular tem direito de concorrer, em Seleção Competitiva Pública, às vagas reservadas aos deficientes”: 
I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o 
comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, 
tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia 
cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não 
produzam dificuldades para o desempenho de funções (Redação dada pelo Decreto Federal nº 5.296, de 2004); 
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 
frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz (Redação dada pelo Decreto Federal nº 5.296, de 2004); 
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção 
óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos 
quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60º; ou a ocorrência simultânea de 
quaisquer das condições anteriores (Redação dada pelo Decreto Federal nº 5.296, de 2004); 
IV - deficiência mental – funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito 
anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 
a) comunicação; 
b) cuidado pessoal; 
c) habilidades sociais; 
d) utilização dos recursos da comunidade; 
e) saúde e segurança; 
f) habilidades acadêmicas; 
g) lazer e 
h) trabalho; 
(Redação dada pelo Decreto Federal nº 5.296, de 2004); 

V - deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências. 
7.4 Para concorrer como Pessoa com Deficiência, o candidato deverá: 
 a) ao preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição, conforme o subitem 6.4 deste Edital, declarar que pretende participar 

do Concurso como pessoa com deficiência e especificar no campo indicado o tipo de deficiência que possui; 
 b) enviar o laudo médico com as informações descritas no subitem 7.4.1, conforme disposições do subitem 9.3 deste Edital. 
7.4.1 O laudo médico deverá ser original ou cópia autenticada, estar redigido em letra legível e dispor sobre a espécie e o grau ou 

nível da deficiência que o candidato possui com expressa referência ao código correspondente de Classificação Internacional 
de Doença – CID. Somente serão considerados os laudos médicos emitidos nos últimos 12 (doze) meses anteriores à 
data da realização da inscrição. 

7.4.2 Não haverá devolução do laudo médico, tanto original quanto cópia autenticada, e não serão fornecidas cópias. 
7.5 O candidato com deficiência que não proceder conforme as orientações deste item será considerado como não deficiente, 

perdendo o direito à reserva de vaga e passando à ampla concorrência. Nestes casos, o candidato não poderá interpor recurso 
em favor de sua situação. 

7.6 Caso a deficiência não esteja de acordo com os termos da Organização Mundial da Saúde e da Legislação supracitada neste 
item, a opção de concorrer às vagas destinadas as pessoas com deficiência será desconsiderada, passando o candidato à 
ampla concorrência. 

7.7 O deferimento das inscrições dos candidatos que se inscreverem como pessoa com deficiência estará disponível no endereço 
eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, a partir da data provável de 05/05/2015. O candidato que tiver a sua 

inscrição indeferida poderá impetrar recurso na forma do item 17 deste Edital. 
7.8 O candidato inscrito como Pessoa com Deficiência, se aprovado no Concurso Público, terá seu nome divulgado na lista geral 

dos aprovados e na lista dos candidatos aprovados específica para pessoas com deficiência. 
7.9 Não havendo candidatos aprovados para a vaga reservada as pessoas com deficiência, esta será preenchida com estrita 

observância da ordem de classificação geral. 
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8. DA RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATOS AFRO-BRASILEIROS 

 
8.1  Conforme previsto na Lei Municipal nº 11.952/2013, ficam reservados aos afro-brasileiros 10% (dez por cento) das vagas 

providas nos concursos públicos efetuados na administração direta e indireta do Município de Londrina para o provimento de 
cargos efetivos.  

8.2  Caso a aplicação do percentual de que trata o item 8.1 resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro 
número inteiro subsequente, desde que a fração seja igual ou superior a 0,5. 

8.3 O percentual de vagas a ser reservado para afro-brasileiros será observado ao longo do período de validade do Concurso 
Público, inclusive em relação às vagas que surgirem ou que forem criadas e que vierem a ser preenchidas por meio do 
Cadastro de Reserva. 

8.4 Para concorrer como afro-brasileiro, o candidato deverá: 
a) Ao preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição, conforme subitem 6.4 deste Edital, declarar que pretende participar 

do Concurso como candidato afro-brasileiro; 
b) Declarar expressamente, nos termos da lei, que se identifica como de cor de pele preta ou parda, conforme classificação do 

Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) e que possui fenótipos que o caracterize como pertencente ao grupo étnico-racial 
negro. 

8.5 Considerar-se-á afro-brasileiro aquele que assim se autodeclare expressamente, identificando se como de cor de pele preta 
ou parda, conforme classificação do Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) e possuir fenótipos que o caracterize como 
pertencente ao grupo étnico-racial negro. 

8.6 Antes da Homologação Final do Concurso Público, os candidatos que se declararem afro-brasileiros, aprovados no Concurso 
Público nos termos do subitem 12.24 deste edital, serão submetidos à Comissão Avaliadora que deliberará, nos termos da 
Lei, a condição do candidato a fim de convalidar sua condição de participante, emitindo parecer quanto à veracidade da 
declaração. 

8.7 Detectada falsidade na declaração que se refere o subitem anterior sujeitar-se-á o infrator às penalidades aplicáveis à 
espécie, bem como a anulação da inscrição no Concurso Público. 

8.8 Os candidatos afro-brasileiros participarão no Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos, no 
que se refere ao conteúdo, à avaliação, aos critérios de aprovação, correção das provas, ao horário e ao local de aplicação 
das Provas, devendo, contudo, fazer a opção pela reserva de vaga para afro-brasileiros no campo específico da inscrição. 

8.9 Os candidatos afro-brasileiros deficientes serão classificados e relacionados juntamente com os demais e nas listagens de 
classificação destinadas à reserva de vagas para candidatos afro-brasileiros ou de candidatos de pessoas com deficiência, 
devendo o interessado optar, no momento da inscrição, por uma ou por outra condição de reserva de vagas. 

8.10 O resultado final do Concurso Público, será publicado em três listas de classificados, em uma contendo a classificação geral 
de todos(as) os(as) candidatos(as), na outra, somente candidatos que declararam ser pessoas com deficiência e, na terceira 
lista, somente as pessoas que se declararem afro-brasileiras. 

 

9. DA SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÃO ESPECIAL PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA E CANDIDATA LACTANTE 

 
9.1 Da Solicitação de Condição Especial para a Realização da Prova Objetiva: 

9.1.1 O candidato que necessitar de condição especial durante a realização da prova objetiva, pessoa com deficiência ou não, 
poderá solicitar esta condição, conforme previsto no Decreto Federal nº 3.298/99. 

9.1.2 As condições específicas disponíveis para realização da prova são: prova em braile, prova ampliada (fonte 25), fiscal ledor, 
intérprete de libras, acesso à cadeira de rodas e/ou tempo adicional de até 01 (uma) hora para realização da prova (somente 
para os candidatos com deficiência). O candidato com deficiência que necessitar de tempo adicional para realização da prova 
deverá requerê-lo, com justificativa acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência, no prazo 
estabelecido no subitem 9.3 deste Edital. 

9.1.3 Para solicitar condição especial, o candidato deverá: 
 a) no ato da inscrição, indicar claramente no Formulário de Solicitação de Inscrição quais os recursos especiais necessários; 
 b) enviar o laudo médico, original ou cópia autenticada, conforme disposições do subitem 9.3 deste Edital. 
9.1.3.1 O laudo médico deverá ser original ou cópia autenticada, estar redigido em letra legível, dispor sobre a espécie e o grau ou 

nível da deficiência do candidato, com expressa referência ao código correspondente de Classificação Internacional de Doença 
– CID, justificando a condição especial solicitado. 

9.2 Da Candidata Lactante: 

9.2.1 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá: 
 a) solicitar esta condição indicando claramente no Formulário de Solicitação de Inscrição a opção lactante; 
 b) enviar certidão de nascimento do lactente (cópia simples) ou laudo médico (original ou cópia autenticada) que ateste esta 

necessidade, conforme disposições do subitem 9.3 deste Edital. 
9.2.2 A candidata que necessitar amamentar deverá ainda levar um acompanhante, sob pena de ser impedida de realizar a prova na 

ausência deste. O acompanhante ficará responsável pela guarda do lactente em sala reservada para amamentação. Contudo, 
durante a amamentação, é vedada a permanência de quaisquer pessoas que tenham grau de parentesco ou de amizade com a 
candidata no local. 

9.2.3 Ao acompanhante não será permitido o uso de quaisquer dos objetos e equipamentos descritos no item 16 deste Edital durante 
a realização do certame. 

9.2.4 Nos horários previstos para amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se, temporariamente, da sala de prova 
acompanhada de uma fiscal. Não será concedido tempo adicional para a candidata que necessitar amamentar, a título de 
compensação, durante o período de realização da prova. 

9.3 Os documentos referentes às disposições dos subitens 7.4, alínea “b”, 9.1.2, 9.1.3, alínea “b” e 9.2.1, alínea “b” deste Edital 
deverão ser encaminhados, via SEDEX com AR (Aviso de Recebimento) até o dia 30/04/2015 em envelope fechado 

endereçado à empresa organizadora com as informações abaixo: 
 
 



 

DESTINATÁRIO: Fundação de Apoio à UNESPAR campus de Paranavaí/PR 
Caixa Postal 40 
Paranavaí– PR  
CEP 87.701 – 970 

Concurso Público da Prefeitura do Município de Londrina 
(LAUDO MÉDICO/CONDIÇÃO ESPECIAL/LACTANTE) 

NOME DO CANDIDATO: XXXXXX XXXXXXXXXXXX 
CARGO: XXXXXXXXXXXX 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO: XXXXXXXX 

 
9.4 O envio desta solicitação não garante ao candidato a condição especial. A solicitação será deferida ou indeferida após 

criteriosa análise, obedecendo a critérios de viabilidade e razoabilidade. 
9.5 O envio da documentação incompleta, fora do prazo definido no subitem 9.3 ou por outra via diferente da estabelecida neste 

Edital, causará o indeferimento da solicitação da condição especial. 
9.6 A empresa organizadora não receberá qualquer documento entregue pessoalmente em sua sede. 
9.7 Não haverá devolução da cópia da certidão de nascimento, laudo médico original ou cópia autenticada, bem como quaisquer 

documentos enviados e não serão fornecidas cópias. 
9.8 A empresa organizadora não se responsabiliza por qualquer tipo de extravio que impeça a chegada da referida documentação 

ao seu destino. 
9.9 O deferimento das solicitações de condição especial estará disponível aos candidatos no endereço eletrônico 

www.fundacaofafipa.org.br/concurso, a partir da data provável de 05/05/2015. O candidato que tiver a sua solicitação de 

condição especial indeferida poderá impetrar recurso na forma do item 17 deste Edital. 
 

10. DO DEFERIMENTO DAS INSCRIÇÕES 

 
10.1 O edital de deferimento das inscrições será divulgado no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso na data 

provável de 05/05/2015. 

10.2 No edital de deferimento das inscrições, constará a listagem dos candidatos às vagas para ampla concorrência, às vagas para 
pessoa com deficiência, às vagas para os candidatos afro-brasileiros e dos candidatos solicitantes de condições especiais para 
a realização da prova. 

10.3 Quanto ao indeferimento de inscrição, caberá pedido de recurso, sem efeito suspensivo, na forma do item 17 deste Edital. 
 

11 DAS FASES DO CONCURSO 

 
TABELA 11.1 

NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO  

CARGO FASE TIPO DE PROVA ÁREA DE CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 

VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 

CARÁTER 

TODOS OS 
CARGOS NÍVEL 
MÉDIO/TÉCNICO 

ÚNICA OBJETIVA 

Estatuto dos Servidores Públicos Civis 
do Município de Londrina. 

05 2,00 10,00 Eliminatório e 
Classificatório 

Raciocínio Lógico 05 2,00 10,00 

Conhecimentos Específicos 40 2,00 80,00 
TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 50 ------------- 100,00 ------------- 

 

 

12. DAS CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

 
12.1 A prova objetiva será aplicada no Município de Londrina, Estado do Paraná. Caso o número de candidatos inscritos exceda a 

oferta de lugares existentes no município, a empresa organizadora se reserva do direito de alocar os locais de prova em 
cidades próximas àquela inicialmente determinada para este fim. 

12.1.2 A empresa e o Município de Londrina, em hipótese alguma, se responsabilizarão por qualquer ônus proveniente ao 
deslocamento e hospedagem dos candidatos inscritos. 

12.2 A prova objetiva será aplicada na data provável  de 17 de Maio de 2015,  em horário e local a ser informado, por meio de edital 
disponibilizado no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso e no CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO 
CANDIDATO. 

12.3 O Cartão de Informação do Candidato, com o local de prova, deverá ser emitido no endereço eletrônico 
www.fundacaofafipa.org.br/concurso, a partir de 11 de Maio de 2015. 

12.4 O local de realização da prova objetiva, constante no Cartão de Informação, divulgado conforme subitens anteriores, não será 
alterado, em hipótese alguma, a pedido do candidato. 

12.5 O candidato deverá comparecer com antecedência mínima de 45 (quarenta e cinco) minutos do horário fixado para o 
fechamento do portão de acesso ao local de realização da prova, munido de caneta esferográfica transparente de tinta azul ou  

TABELA 11.2 
NÍVEL SUPERIOR 

CARGO FASE TIPO DE PROVA ÁREA DE CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 

VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 

CARÁTER 

TODOS OS 
CARGOS NÍVEL 

SUPERIOR 

1ª OBJETIVA Conhecimentos Específicos 50 2,00 100,00 

Eliminatório e 
Classificatório 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 50 ------------- 100,00 ------------- 

2ª TÍTULOS De acordo com o item 14 ------------- ------------- 7,00 Classificatório 
TOTAL MÁXIMO DE PONTOS 107,00 ------------- 
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preta, seu DOCUMENTO OFICIAL DE IDENTIFICAÇÃO COM FOTO e o Cartão de Informação do Candidato, impresso por 
meio do endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

12.5.1 São considerados documentos de identidade as carteiras e/ou cédulas de identidade expedidas pelas Secretarias de 
Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações Exteriores, cédulas de identidade 
fornecidas por ordens e conselhos de classe, que, por lei federal, valem como documento de identidade, a Carteira de Trabalho 
e Previdência Social, bem como a Carteira Nacional de Habilitação com foto, nos termos da Lei Federal nº 9.503 art. 159, de 
23/9/97. 

12.5.2 No caso de perda ou roubo do documento de identificação, o candidato deverá apresentar certidão que ateste o registro da 
ocorrência em órgão policial expedida há, no máximo, 30 (trinta) dias da data da realização da prova objetiva e, ainda, ser 

submetido à identificação especial, consistindo na coleta de impressão digital. 
12.6 Não haverá segunda chamada para a prova objetiva, ficando o candidato ausente, por qualquer motivo, eliminado do Concurso 

Público. 
12.7 Após devidamente identificado e acomodado na sala designada para a realização da prova, o candidato somente poderá 

ausentar-se da sala 60 (sessenta) minutos após o início da prova, sendo que em caso de ausência temporária em que o 
candidato ainda não tenha terminado a sua prova, deverá fazê-lo acompanhado de um Fiscal. Exclusivamente nos casos de 
alteração psicológica e/ou fisiológica temporários e necessidade extrema, que o candidato necessite ausentar-se da sala antes 
dos 60 (sessenta) minutos após o início da prova, poderá fazê-lo desde que acompanhado de um Fiscal. 

12.8 Após a abertura do pacote de provas, o candidato não poderá consultar ou manusear qualquer material de estudo ou leitura. 
12.9 O horário de início da prova será o mesmo, ainda que realizadas em diferentes locais. 
12.10 Em hipótese alguma será permitido ao candidato: 

 a) realizar a prova sem que esteja portando um documento oficial de identificação original que contenha, no mínimo, foto, 
filiação e assinatura; 

 b) realizar a prova sem que sua inscrição esteja previamente confirmada; 
 c) ingressar no local de prova após o fechamento do portão de acesso; 
 d) realizar a prova fora do horário ou espaço físico pré-determinados; 
 e) comunicar-se com outros candidatos durante a realização da prova; 
 f) portar indevidamente e/ou fazer uso de quaisquer dos objetos e/ou equipamentos citados no subitem 16.1.3 deste Edital. 
12.11 É altamente contraindicado que o candidato leve qualquer dos objetos ou equipamentos relacionados no item 16 deste Edital. 

Caso seja de extrema necessidade que o candidato porte algum desses objetos, estes deverão ser obrigatoriamente 
acondicionados em envelopes de guarda de pertences fornecidos pela empresa organizadora no dia da prova e conforme o 
previsto neste Edital. Recomenda-se, nestes casos, que os candidatos retirem as baterias dos celulares, garantindo assim que 
nenhum som será emitido, inclusive do despertador, caso esteja ativado. 

12.12 A empresa organizadora não se responsabilizará pela guarda de quaisquer dos objetos pertencentes aos candidatos, tampouco 
por perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da prova, ou ainda por danos 
neles causados. 

12.13 Não será permitida entrada de candidatos no local de prova portando armas. O candidato que estiver armado será 
encaminhado à Coordenação. 

12.14 Não será permitido o ingresso ou a permanência de pessoa estranha ao certame, em qualquer local de prova, durante a 
realização da prova objetiva, salvo o previsto no subitem 9.2.2 deste Edital. 

12.15 A empresa organizadora poderá, a seu critério, coletar impressões digitais dos candidatos bem como utilizar detectores de 
metais durante a realização da prova. Poderão, ainda, ser adotadas medidas adicionais de segurança. 

12.16 Ao terminar a prova objetiva, o candidato entregará, obrigatoriamente, ao Fiscal de Sala, sua Folha de Respostas devidamente 
preenchida e assinada. 

12.16.1 Ao término da prova objetiva, o candidato poderá anotar suas respostas para posterior conferência, desde que no campo 
destinado para tal finalidade. Qualquer outra anotação será considerada tentativa de fraude, sujeitando o candidato à 
eliminação do certame, nos termos do item 16.1.6 deste Edital. 

12.17 Em hipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato. 
12.18 O candidato poderá entregar sua Folha de Respostas e deixar definitivamente o local de realização da prova objetiva somente 

após decorridos, no mínimo, 60 (sessenta) minutos do seu início, porém não poderá levar consigo o Caderno de Questões.  

12.19 Os três últimos candidatos só poderão deixar a sala após entregarem suas Folhas de Respostas e assinarem o termo de 
fechamento do envelope no qual serão acondicionadas as Folhas de Respostas da sala. 

12.20 O candidato poderá levar consigo o Caderno de Questões, desde que permaneça na sala até os últimos 30 (trinta) minutos 

que antecedem o encerramento da prova, conforme o período estabelecido no subitem 12.25 deste Edital, devendo, 
obrigatoriamente, devolver ao fiscal da sala sua Folha de Respostas devidamente preenchida e assinada. 

12.21 O candidato que terminar sua prova não poderá utilizar os banheiros destinados aos candidatos que ainda estiverem 
realizando. 

12.22 A prova objetiva será composta por 50 (cinquenta) questões de caráter eliminatório e classificatório, distribuída e avaliada 

conforme as Tabelas do item 11 deste Edital. 
12.23 As questões da prova objetiva serão de múltipla escolha, com 05 (cinco) alternativas e apenas 01 (uma) alternativa correta. 
12.24 O candidato deverá obter 50,00 (cinquenta) pontos ou mais na prova objetiva para não ser eliminado do Concurso Público. 
12.25 A prova objetiva terá a duração de 04 (quatro) horas, incluído o tempo de marcação na Folha de Respostas. Não haverá, por 

qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a realização da prova em razão do afastamento de candidato da sala de 
prova. 
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13. DA DIVULGAÇÃO DO GABARITO PRELIMINAR 

 
13.1 O gabarito preliminar e o caderno de questões da prova objetiva serão divulgados 01 (um) dia após a aplicação da prova 

objetiva, no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

13.2 Quanto ao gabarito preliminar e o caderno de questões divulgados, caberá a interposição de recurso, devidamente 
fundamentado, nos termos do item 17 deste Edital. 

 

14. DA AVALIAÇÃO DOS TÍTULOS 

 
14.1 A prova de títulos, de caráter classificatório, será realizada para TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR e somente 

serão corrigidos os títulos dos candidatos que, conforme o subitem 12.24 deste Edital, obtiverem 50,00 pontos ou 
mais na prova objetiva e, ainda, não sejam eliminados por quaisquer outros critérios estabelecidos neste Edital. 

14.2 O horário, o local e a forma em que os títulos deverão ser entregues serão divulgados em Edital a ser publicado 
oportunamente. 

14.3 Os candidatos inscritos para os cargos de Nível Superior que desejarem participar da prova de títulos deverão: 
 a) preencher o Formulário de Cadastro de Títulos disponível no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, 

no período das 09h do dia 11/05/2015 às 23h59 do dia 16/05/2015. 

 b) após o preenchimento do Formulário, imprimir as duas vias do comprovante de cadastro dos títulos, reter uma para si e 
entregar a outra, juntamente com os documentos comprobatórios no dia e local de aplicação da prova objetiva em envelope 
lacrado, nos termos do Edital de Convocação a ser publicado. 

 
TABELA 14.1 

CARGOS NIVEL SUPERIOR 

ITEM TÍTULOS PONTOS PONTUAÇÃO MÁXIMA 

01 
Diploma de curso de pós-graduação em nível de doutorado (título de doutor) na área do cargo a que 
concorre. Também será aceito certificado/declaração de conclusão de curso de doutorado na área do 
cargo a que concorre, desde que acompanhado de histórico escolar. 

2,00 
(por título) 

2,00 

02 
Diploma de curso de pós-graduação em nível de mestrado (título de mestre) na área do cargo a que 
concorre. Também será aceito certificado/declaração de conclusão de curso de mestrado na área do 
cargo a que concorre, desde que acompanhado de histórico escolar. 

2,00 
(por título) 

2,00 

03 

Certificado de curso de pós-graduação em nível de especialização, com carga horária mínima de 360 
h/a na área do cargo a que concorre. Também será aceita a declaração de conclusão de pós-
graduação em nível de especialização na área do cargo a que concorre, desde que acompanhada de 
histórico escolar. 

1,00 
(por título) 

3,00 

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS 7,00 

 
14.4 Os documentos pertinentes à prova de títulos deverão ser apresentados em fotocópias autenticadas por cartório competente. 
14.5 O candidato deverá apresentar juntamente com os documentos pertinentes a prova de títulos cópia autenticada do 

certificado/declaração ou diploma de conclusão do curso de graduação requisito do cargo para o qual se inscreveu. 

14.6 Não serão avaliados os documentos: 
 a) entregues ou postados fora do prazo ou de forma diferente do estabelecido no edital de convocação para a prova de títulos; 
 b) que não forem cadastrados no Formulário de Cadastro de Títulos; 
 c) cuja fotocópia esteja ilegível; 
 d) cuja cópia não esteja autenticada em cartório, bem como documentos gerados por via eletrônica que não estejam 

acompanhados com o respectivo mecanismo de autenticação; 
 e) sem data de expedição; 
 f) de doutorado ou mestrado concluídos no exterior que não estejam revalidados por instituição de ensino superior no Brasil e 

sem tradução juramentada; 
 g) desacompanhados do certificado ou diploma de conclusão do curso de graduação, nos termos do subitem 14.5; 
 h) adquiridos antes da graduação exigida como requisito do cargo. 
14.7 Não serão aferidos quaisquer títulos diferentes dos estabelecidos na Tabela 14.1 deste Edital. 
14.8 Somente serão aceitos documentos apresentados em papel com timbre do órgão emissor e respectivos registros, e se deles 

constarem todos os dados necessários à identificação das instituições e dos órgãos expedidores e à perfeita avaliação do 
documento. 

14.9 É de exclusiva responsabilidade do candidato o cadastramento dos títulos no site, o envio dos documentos e a comprovação 
dos títulos. 

14.10 Não será admitida, sob hipótese alguma, o pedido de inclusão de novos documentos. 
14.11 Os documentos apresentados não serão devolvidos em hipótese alguma, tampouco serão fornecidas cópias. 
14.12 Comprovada, em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos documentos apresentados, o candidato terá 

anulada a respectiva pontuação atribuída, sendo imediatamente desclassificado do Concurso Público. Caso a irregularidade 
seja constatada após a nomeação do candidato, ele será exonerado do cargo pelo Município de Londrina/PR. 

14.13 A relação com a nota obtida na prova de títulos será divulgada no edital no endereço eletrônico 
www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

14.14 Da Titulação Acadêmica 
14.14.1 Serão pontuados apenas os títulos que não se destinam à comprovação do requisito exigido para o cargo. Caso o candidato 

possua mais de um título de especialização que seja considerado como requisito do cargo, um título de 
especialização será considerado como requisito do cargo e os demais títulos serão pontuados até o limite máximo de  
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pontos estabelecidos na Tabela 14.1. O candidato deverá apresentar, além do título que pretende pontuar, o título de 
especialização referente ao requisito do cargo, quando for o caso. 

14.14.2 Os títulos de especialização, mestrado e doutorado serão comprovados mediante Diploma de Conclusão de Curso. Também 
serão aceitos Certificados/Declarações de Conclusão de Curso, expedidos por instituição oficial e reconhecida pelo MEC, 
desde que acompanhado do histórico escolar do candidato, nos quais conste a carga horária do curso, as disciplinas cursadas 
com as respectivas menções, o resultado dos exames e do julgamento da tese ou da dissertação ou a comprovação da 
apresentação e aprovação da monografia, atestando que o curso atende às normas da Lei nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, ou do Conselho Nacional de Educação (CNE) ou está de acordo com as normas do extinto Conselho 
Federal de Educação (CFE). Caso o histórico escolar ateste a existência de alguma pendência ou falta de requisito de 
conclusão do curso, o certificado/declaração não será aceito. 

14.14.3 Para os cursos concluídos no exterior, será aceito apenas o diploma, desde que revalidado por instituição de ensino superior 
no Brasil e traduzido para a língua portuguesa por tradutor juramentado. 

14.14.4 Os certificados/declarações ou diplomas de pós-graduação, em nível de especialização lato sensu, deverão conter a carga 
horária cursada. 

14.15 Quanto ao resultado da prova de títulos, caberá a interposição de recurso, nos termos do item 17 deste Edital. 
 

15. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 

 
15.1 Os candidatos serão classificados em ordem decrescente do total de pontos. 
15.2 A Nota Final dos candidatos habilitados para o cargo de NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO será a soma das notas obtidas na prova 

objetiva.  
15.3 A Nota Final dos candidatos habilitados para os cargos de NÍVEL SUPERIOR será a soma das notas obtidas na prova objetiva 

e na prova de títulos. 
15.4 Na hipótese de igualdade da nota final, terá preferência, sucessivamente, o candidato que: 

a) tiver maior idade, dentre os candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, conforme artigo 27, parágrafo 
único, do Estatuto do Idoso (Lei Federal n.º 10.741, de 1.º de outubro de 2003); 
b) obtiver maior pontuação em Conhecimentos Específicos; 
c) obtiver maior pontuação em Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Município de Londrina; 
d) obtiver a maior nota em Raciocínio Lógico; 
e) obtiver a maior pontuação na Prova de Títulos; 
f) tiver maior idade. 

15.4.1 No item 15.4, as alíneas “c” e “d” referem-se somente aos candidatos para o NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO, e a alínea “e” refere-se 
somente aos candidatos de NÍVEL SUPERIOR. 

15.5 O resultado final do Concurso Público será publicado por meio de três listagens, a saber: 
a) Lista de Candidatos com Deficiência, contendo a classificação exclusiva dos candidatos habilitados inscritos como Pessoa 
com Deficiência em ordem de classificação. 
b) Lista de Candidatos Afro-brasileiros, contendo a classificação exclusiva dos candidatos habilitados inscritos como Pessoa 
preta ou parda em ordem de classificação. 
c) Lista Geral, contendo a classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos como Pessoa com Deficiência 
e como Pessoa Afro-brasileiro em ordem de classificação. 

 

16. DA ELIMINAÇÃO 

 
16.1 Será eliminado do Concurso Público o candidato que: 
16.1.1 Não estiver presente na sala ou local de realização das provas no horário determinado para o seu início. 
16.1.2 For surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação com outro candidato, utilizando-se de material não 

autorizado ou praticando qualquer modalidade de fraude para obter aprovação própria ou de terceiros. 
16.1.3 For surpreendido, durante a realização da prova, utilizando e/ou portando indevidamente ou diferentemente das orientações 

deste Edital: 
a) equipamentos eletrônicos como máquinas calculadoras, MP3, MP4, telefone celular, tablets, notebook, gravador, máquina 
fotográfica, controle de alarme de carro e/ou qualquer aparelho similar; 
b) livros, anotações, réguas de cálculo, dicionários, códigos e/ou legislação, impressos que não estejam expressamente 
permitidos ou qualquer outro material de consulta; 
c) relógio de qualquer espécie, carteira de bolso, óculos escuros ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como chapéu, 
boné, gorro etc. 

16.1.4 Caso qualquer objeto, tais como aparelho celular, aparelhos eletrônicos ou relógio de qualquer espécie venha a emitir 
ruídos, mesmo que devidamente acondicionado no envelope de guarda de pertences e/ou conforme as orientações 
deste Edital, durante a realização da prova. 

16.1.5 Faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as autoridades presentes ou 
com os demais candidatos. 

16.1.6 Fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer outro meio, que não os permitidos. 
16.1.7 Afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal. 
16.1.8 Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a Folha de Respostas. 
16.1.9 Descumprir as instruções contidas no caderno de questões e na Folha de Respostas. 
16.1.10 Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido. 
16.1.11 Não permitir a coleta de sua assinatura e, quando for o caso, coleta da impressão digital durante a realização das provas. 
16.1.12 For surpreendido portando qualquer tipo de arma. 
16.1.13 Recusar-se a ser submetido ao detector de metal. 
16.1.14 Recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização. 



 
 
16.1.15 Não atingir a pontuação mínima estabelecida neste Edital para ser considerado habilitado em quaisquer das fases do certame. 
16.2 Se, a qualquer tempo, for constatado por qualquer meio, ter o candidato se utilizado de procedimento ilícito, suas provas serão 

anuladas e ele será automaticamente eliminado do Concurso Público. 
 

17. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

 
17.1 Caberá interposição de recursos, devidamente fundamentados, no prazo de 02 (dois) dias úteis da publicação das decisões 

objetos dos recursos, assim entendidos: 
 a) contra o indeferimento da inscrição nas condições: pagamento não confirmado, condição especial e inscrição como Pessoa 

com Deficiência e afro-brasileiro; 
 b) contra as questões da prova objetiva e o gabarito preliminar; 
 c) contra o resultado da prova objetiva; 
 d) contra o resultado da prova de títulos; 
 f) contra a nota final e classificação dos candidatos. 
 g)contra a convalidação de participante na condição de Afro-brasileiro pela comissão avaliadora. 
17.2 É de exclusiva responsabilidade do candidato o acompanhamento da publicação das decisões objetos dos recursos no 

endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso, sob pena de perda do prazo recursal. 

17.3 Os recursos deverão ser protocolados em requerimento próprio disponível no endereço eletrônico 
www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

17.3.1 A empresa organizadora submeterá os recursos à Comissão Especial do Concurso Público que decidirá sobre o pedido de 
reconsideração e divulgará o resultado, por meio de Edital disponibilizado no endereço eletrônico 
www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

17.4 Os recursos deverão ser individuais e devidamente fundamentados. Especificamente para o caso previsto na alínea “b” do 
subitem 17.1, os recursos deverão estar acompanhados de citação da bibliografia. 

17.5 Os recursos interpostos que não se refiram especificamente aos eventos aprazados ou interpostos fora do prazo estabelecido 
neste Edital não serão apreciados. 

17.6 Especificamente para caso previsto na alínea “b” do subitem 17.1 admitir-se-á um único recurso por questão para cada 
candidato, não sendo aceitos recursos coletivos. 

17.7 Na hipótese de alteração do gabarito preliminar por força de provimento de algum recurso, as provas objetivas serão 
recorrigidas de acordo com o novo gabarito. 

17.8 Se da análise do recurso resultar anulação de questão(ões) ou alteração de gabarito da prova objetiva, o resultado será 
recalculado de acordo com o novo gabarito. 

17.9 No caso de anulação de questão(ões) da prova objetiva, a pontuação correspondente será atribuída a todos os candidatos, 
inclusive aos que não tenham interposto recurso. 

17.10 Caso haja procedência de recurso interposto dentro das especificações, poderá, eventualmente, alterar-se a classificação 
inicial obtida pelo candidato para uma classificação superior ou inferior, ou, ainda, poderá acarretar a desclassificação do 
candidato que não obtiver nota mínima exigida para a aprovação. 

17.11 Recurso interposto em desacordo com este Edital não será considerado. 
17.12 O prazo para interposição de recurso é preclusivo e comum a todos os candidatos. 
17.13 Os recursos serão recebidos sem efeito suspensivo, exceto no caso de ocasionar prejuízos irreparáveis ao candidato. 
17.14 Não serão aceitos recursos via fax, via correio eletrônico ou, ainda, fora do prazo. 
17.15 Os recursos serão analisados e somente serão divulgadas as respostas dos recursos DEFERIDOS no endereço eletrônico 

www.fundacaofafipa.org.br/concurso. Não serão encaminhadas respostas individuais aos candidatos. 

17.16 A empresa responsável pela organização do certame constituem última instância administrativa para recursos, sendo soberana 
em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos ou revisões adicionais. 

 

18. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL 

 
18.1 O resultado final do Concurso Público, após decididos todos os recursos interpostos, será homologado pelo Município de 

Londrina – PR e publicado em Diário Oficial e no endereço www.fundacaofafipa.org.br/concurso em duas listas, em ordem 

classificatória, com pontuação: uma lista contendo a classificação de todos os candidatos, inclusive a dos candidatos com 
deficiência, e outra somente com a classificação dos candidatos com deficiência. 

18.2 O prazo de validade do concurso público será de 02 (dois) anos, a contar da data da homologação, podendo ser prorrogado por 
até igual período à critério da Prefeitura do Município de Londrina, conforme subitem 1.2 deste Edital. 

 

19. DA CONVOCAÇÃO E NOMEAÇÃO 

 
19.1 O candidato aprovado e classificado às vagas ofertadas deverá entregar, quando convocado para o início dos procedimentos 

preparatórios dos atos de investidura no respectivo cargo, os seguintes documentos (ORIGINAL e CÓPIA) 
a) Ficha Cadastral (DIGITADA) devidamente preenchida (disponível no site oficial da Prefeitura de Londrina, 

www1.londrina.pr.gov.br – Concursos e Testes Seletivos – Página do Candidato – Entrega de documentos – Ficha 

Cadastral). 
b) Certidão de nascimento ou de casamento, com as respectivas averbações, se for o caso. 
c) Comprovante de residência. 
d) Carteira de Identidade. 
e) Cartão de Cadastramento do PIS/PASEP. 
f) Título Eleitoral e Certidão de quitação eleitoral (imprimir a Certidão no site www.tse.jus.br). 
g) Certificado de reservista, ou documento equivalente, ou ainda dispensa de incorporação (se do sexo masculino). 
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h) Cadastro de Pessoa Física (CPF). 
i) Certidão (original) negativa de débitos de tributos municipais da cidade de Londrina (solicitar com antecedência no Pronto 

Atendimento da Secretaria de Fazenda da Prefeitura de Londrina). 
j) Certidão (original) de antecedentes criminais, encontrando-se no pleno exercício dos seus direitos civis a ser retirada no 

FÓRUM. 
k) Comprovante de Imposto de Renda – Pessoa Física, Exercício do ano vigente (no caso de isenção, imprimir “Comprovante 

de Situação Cadastral no CPF” site www.receita.fazenda.gov.br). 

l) Certidão de Nascimento de filhos menores de 18 anos (se tiver). 
m) REQUISITO DO CARGO: DIPLOMA, REGISTRO NO CONSELHO DE CLASSE E DECLARAÇÃO DE REGULARIDADE 

JUNTO AO CONSELHO. 
n) Comprovante de pagamento de contribuição sindical do ano corrente, se for o caso. 
o) Perícia admissional (Laudo certificado pelo setor de Medicina e Saúde Ocupacional do Município de Londrina). 

19.2 Os candidatos aprovados serão convocados para Avaliação Médica e Psicológica e deverão submeter-se à Perícia Médica 
Oficial do Município de Londrina, Estado do Paraná, munidos dos exames laboratoriais e complementares listados abaixo, em 
conformidade a Portaria do Municipal n.º 669, de 30 de Março de 2012: 

19.2.1 EXAMES GERAIS EXIGIDOS PARA TODOS OS CARGOS: 
a) Avaliação osteomuscular (Com Laudo do Ortopedista, avaliando membros superiores, inferiores,  coluna total); 
b) Exames de imagem: RX de coluna Total; 
c) Laudo Oftalmológico; 
d) Exames laboratoriais: Glicemia, VDRL, Grupo Sanguíneo, hemograma padrão, VHS, Gama Glutamil Transferase, Parcial de 

Urina, Ureia, creatinina, Ácido Úrico, Colesterol Total, Colesterol HDL, Colesterol LDL, Triglicerídeos. 
e) Avaliação Psicológica: Laudo Psicológico constando os instrumentos científicos utilizados, com resultados completos, focado 

na compatibilidade das características psicológicas do candidato ao desempenho das atribuições inerentes do cargo 
ocupacional.  

f) Comprovante de vacina antitetânica atualizada (xerox da carteira ou atestado de vacinação emitido pelo posto de saúde). 
g) Ao candidato acima de 39 anos: PSA, Eletrocardiograma e Eletroencefalograma. 

19.2.2 Os exames laboratoriais e complementares serão a expensas do candidato. 
19.2.3 Durante a Perícia médica, poderão ser solicitados outros exames complementares, a depender da necessidade de 

esclarecimento de diagnóstico, a critério da Pericia Médica Oficial do Município de Londrina, Estado do Paraná. 
19.2.4 Em todos os exames deverão constar, além do nome, o número do documento de identidade do candidato. 
19.3 É de responsabilidade exclusiva do candidato o comparecimento na data, horário e local agendado pelo Município para a 

perícia admissional. 
19.3.1 O candidato que deixar de se apresentar, por qualquer motivo, para avaliação médica, na forma estabelecida no subitem 19.3, 

será considerado desistente, sendo desclassificado do Concurso Público e não será nomeado. 
19.3.2 Caso o candidato tenha comprovado sua condição de deficiente, mas a deficiência que possui seja considerada pela Pericia 

Médica Oficial incompatível para o exercício das atribuições do cargo a que concorre, será considerado INAPTO para o cargo 
pleiteado e, consequentemente, não será nomeado. 

19.3.3 Após a investidura do candidato no cargo, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a concessão de readaptações 
funcionais e aposentadorias. 

19.4 A convocação, para a entrega da referida documentação, Avaliação Médica e Psicológica, dar-se-á por meio de publicação no 
Diário Oficial. 

19.5 O prazo para entrega da referida documentação e exames médicos é peremptório, e o não comparecimento para entrega da 
documentação acarretará a desclassificação do candidato do certame. Para tanto, os candidatos deverão acompanhar todas as 
publicações referentes ao concurso pelo site e jornal oficial, bem como comunicar a Secretaria Municipal de Recursos 
Humanos da Prefeitura do Município de Londrina – PR qualquer alteração de endereço para eventual notificação, sob pena de 
ser eliminado do concurso público. 

 

20 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
20.1 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto não consumada a providência 

do evento que lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em Comunicado ou Aviso Oficial, oportunamente 
divulgado, no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br/concurso. 

20.2 Qualquer inexatidão e/ou irregularidade constatada nas informações e documentos do candidato, mesmo que já tenha sido 
divulgado o resultado deste Concurso Público e embora tenha sido aprovado, levará a sua eliminação, sendo considerados 
nulos todos os atos decorrentes da sua inscrição. 

20.3 A empresa organizadora não se responsabiliza por quaisquer cursos, textos e apostilas referentes a este Concurso Público. 
20.4 O candidato que necessitar atualizar dados pessoais e/ou endereço residencial poderá requerer por meio de solicitação 

assinada pelo próprio candidato, via Sedex com AR (Aviso de Recebimento), para o endereço da Fundação de Apoio à 
UNESPAR Campus de Paranavaí, Avenida Paraná, nº 794 A, 1º andar, Centro, CEP 87.705-190, Paranavaí/PR, anexando 
documentos que comprovem tal alteração e documento oficial com foto, com expressa referência ao Concurso, Cargo e 
número de Inscrição, até a data de publicação da homologação dos resultados e, após esta data, junto à Prefeitura do 
Município de Londrina, situada à Av. Duque de Caxias, nº 635 Jd. Mazzei II, CEP:86015-911, Londrina – PR ou enviar a 
documentação via SEDEX com AR, para o mesmo endereço, aos cuidados da Comissão Especial do Concurso Público Edital 
nº 0 6 0 / 2 0 1 5  D D H / S M R H .  

20.5 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas, locais e horários de realização das provas e 
demais eventos. O candidato deverá observar rigorosamente as formas de divulgação estabelecidas neste Edital e demais 
publicações no endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org/concurso. 

 

http://www.receita.fazenda.gov.br/
http://www.fundacaofafipa.org.br/concurso
http://www.fundacaofafipa.org/concurso


 
 
 
 
20.6 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Especial do Concurso Público ouvido à empresa organizadora. 
20.7 Será admitida impugnação do presente Edital no prazo de 05 (cinco) dias corridos a contar da data de sua publicação. 
20.8 A impugnação deverá ser protocolada pessoalmente ou enviada, dentro do prazo estipulado, via Sedex para o endereço da 

Fundação de Apoio à UNESPAR – Campus de Paranavaí, Avenida Paraná, nº 794 A, 1º andar, Centro, CEP 87.705-190, 
Paranavaí/PR. 

20.9 Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 
Londrina, 15 de Abril de 2015. 

 
 
 
 
 
 

 

Kátia Regina Mathias Marcos Gomes 
Secretária Municipal de Recursos Humanos 

Mohamad El Kadri 
Secretário Municipal de Saúde 

 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE LONDRINA 
ESTADO DO PARANÁ 

 

 

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL DE ABERTURA Nº 060/2015 DDH/SMRH 

ANEXO I – DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

CARGO: TÉCNICO DE SAÚDE PÚBLICA 

FUNÇÃO: ASSISTÊNCIA DE ODONTOLOGIA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades relativas à área de assistência à odontologia. 

Descrição Detalhada 

 Executar rotinas iniciais, intermediárias, finais e complementares, conforme rotina odontológica da gerência de 
odontologia da Autarquia Municipal de Saúde; 

 Controlar informações pertinentes à sua atividade; 

 Manter organização, controle, limpeza, lubrificação, esterilização de instrumentais, equipamentos, materiais e local 
de trabalho, conforme rotina odontológica da gerência de odontologia da Autarquia Municipal de Saúde; 

 Auxiliar em ações educativas e preventivas, junto à unidade de saúde e a comunidade; 

 Auxiliar em tomadas radiológicas, suas respectivas revelações e montagens; 

 Auxiliar em estudos epidemiológicos; 

 Elaborar, controlar pedidos, estoques de materiais permanentes e de consumo odontológico; 

 Selecionar e preparar moldeiras; 

 Confeccionar modelos em gesso; 

 Orientar os pacientes sobre higiene bucal; 

 Aplicar métodos preventivos para controle de cárie dental, por determinação do Dentista ou Técnico de Higiene 
Dental; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE RADIOLOGIA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades relativas à área de assistência técnica à radiologia. 

Descrição Detalhada 

 Operar aparelho de raios-x, observando instruções, para provocar descargas de radioatividade correta sobre a 
área a ser radiografada; 

 Selecionar instrumentos e materiais a serem utilizados de acordo com o tipo de radiografia; 

 Preparar pacientes, utilizando técnicas específicas para cada tipo de exame, visando à obtenção de chapas nítidas 
e conforto do paciente; 

 Revelar chapas e filmes radiológicos e encaminhar ao médico para leitura; 

 Controlar radiografias realizadas registrando números discriminando tipo e requisitante; 

 Efetuar relatórios e auxiliar, sob orientação, em atividades de auxiliar de saúde ou administrativas; 

 Zelar pela segurança própria e de terceiros no seu ambiente de trabalho; 

 Zelar pela conservação, preservação e manutenção do patrimônio, equipamentos e materiais de consumo em seu 
local de trabalho; 

 Auxiliar sob supervisão em atividades de vigilância sanitária, vigilância epidemiológica e de saúde do trabalhador; 

 Controlar entrada, saída e estoque de materiais em seu local de trabalho; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 



em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

 

CARGO: PROMOTOR DE SAÚDE PÚBLICA 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA DO TRABALHO 

Descrição Sintética  
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de medicina do trabalho.  
Descrição Detalhada  

 Executar rotinas da medicina do trabalho; consultas e encaminhamentos, periódicos, admissionais e 
demissionais; inspeções em locais de trabalho; laudos de periculosidade/insalubridade; pareceres técnicos 
prescritivos e orientações; perícia médica; encaminhamentos para aposentadoria, readaptação funcional, 
atendimentos emergenciais; promover medidas profiláticas, etc.;  

 Propor e desenvolver ações educativas que visem à promoção da higiene e saúde do trabalhador; realizando 
pesquisas, palestras, congressos; desenvolvimento de tecnologia, normas, instruções e rotinas; manuais, bem 
como instrução dos auxiliares, etc.;  

 Desenvolver atividades de assessoria, junto a entidades estaduais, federais etc.; junto a comissões 
especializadas; junto a programas de prevenção de acidentes, de reabilitação; junto a chefias de diversas 
áreas;  

 Manter controle e registros estatísticos pertinentes à área;  

 Desenvolver outras atividades que visem à preservação, prevenção e manutenção da higiene e saúde coletiva 
do trabalhador;  

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado;  

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação 
prévia em processo de qualificação e autorização superior;  

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das 
demais atividades;  

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades;  

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que 
estão sob sua responsabilidade;  

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, 
bens e substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao 
consumo, e da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras 
ações pertinentes, quando designados para tanto.  

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM CARDIOLOGIA 

Descrição Sintética:  
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas ligados ao serviço de Cardiologia.  
Descrição detalhada:  

 Prestar atendimento médico e ambulatorial examinar pacientes, solicitar e interpretar exames, prescrever, 
orientar e acompanhar a evolução, registrando a consulta em documentos próprios e encaminhar, quando 
necessário;  

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercer atividades clínicas, proceder às cirurgias de pequeno porte, 
ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme sua área de atuação, 
desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população;  

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde, analisar dados de morbidade e 
mortalidade, verificar os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades 
nas atividades a serem implantadas;  

 Conhecer a Semiologia aplicada à Cardiologia, anatomia do coração e vasos da base, fisiologia 
cardiovascular, o ciclo cardíaco, propedêutica das doenças cardíacas, fatores de risco das doenças cardíacas, 
farmacologia cardiovascular, insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, doença reumatismal, valvupatias 
adquiridas, arteriosclerose, miocardiopatias, endocardite infecciosa, pericardiopatias, cardiopatias congênitas, 
arritmias cardíacas, e urgências em cardiologia;  



 Aplicar o conceito de medicina baseado em evidências;  

 Indicar, realizar e interpretar exames não invasivos em Cardiologia: eletrocardiografia, eletrocardiografia 
dinâmica (Holter), ergometria, monitorização ambulatorial de pressão arterial (MAPA);  

 Indicar e interpretar os exames hemodinâmicos por cateterismo cardíaco;  

 Atender os pacientes portadores de disfunção cardíaca orgânica e/ou funcional leve e moderada que 
requeiram atendimento diagnóstico e condutas de urgência, fazendo a detecção das causas e estabelecendo 
medidas de controle;  

 Indicar e interpretar os exames ecodoppler cardiográficos e de Medicina Nuclear;  

 Coordenar as atividades médicas, acompanhar e avaliar as ações desenvolvidas, participar de estudo de 
casos, estabelecendo planos de trabalho, com vistas a prestar assistência integral ao indivíduo;  

 Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas, visando à sistematização e 
melhoria da qualidade de ações de saúde;  

 Manter contatos com as unidades de saúde, implementar os protocolos clínicos e realizar referência e contra-
referência dos pacientes encaminhados;  

 Desenvolver atividades educativas junto aos profissionais das unidades de saúde para o desenvolvimento de 
aptidões técnicas no diagnóstico das doenças e na realização de procedimentos de menor complexidade;  

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas;  

 Pautar a assistência em protocolos baseados em evidências;  

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos;  

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes;  

 Assinar declaração de óbito;  

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado;  

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação 
prévia em processo de qualificação e autorização superior;  

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das 
demais atividades;  

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades;  

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho sob sua 
responsabilidade;  

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, 
bens e substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao 
consumo, e da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras 
ações pertinentes, quando designados para tanto.  

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA GERAL 

Descrição Sintética  
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados à área de medicina geral.  
Descrição Detalhada  

 Prestar atendimento médico ambulatorial, executando as ações de assistência integral em todas as fases do 
ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso, examinando pacientes, solicitando e interpretando 
exames, prescrevendo, orientando e acompanhando a evolução, registrando a consulta e prescrição em 
documentos internos, emitindo receita para o paciente e encaminhando quando necessário;  

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercendo atividades clínicas e procedimentos na unidade de saúde 
e, quando necessário, no domicílio e/ou espaços comunitários (escolas, associações, dentre outros), 
procedendo a cirurgias de pequeno porte, ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo 
assistencial, conforme sua área de atuação, desenvolvendo ações que visem à promoção, prevenção e 
recuperação da saúde da população;  

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde da área, analisando dados de 
morbidade e mortalidade, verificando os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o 
estabelecimento de prioridades nas atividades a serem implantadas;  

 Coordenar as atividades médicas, acompanhando e avaliando as ações desenvolvidas, participando de 
estudos de casos, estabelecendo planos de trabalho, visando prestar assistência integral ao indivíduo;  

 Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências;  

 Participar na elaboração e ou adequação de programas, normas, rotinas, visando à sistematização e melhoria 
da qualidade de ações de saúde;  

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas;  

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos;  

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes;  

 Preencher e assinar declaração de óbito;  



 Integrar equipe multiprofissional na elaboração e/ou adequação de normas e procedimentos operacionais, 
visando à melhoria na qualidade de ações de saúde prestadas no serviço de pronto-atendimento;  

 Contribuir, quando aplicável, na orientação e atualização da equipe técnica da unidade de pronto-atendimento;  

 Atender as normas de segurança do serviço, utilizando equipamento de proteção individual e coletivo, bem 
como orientando aos membros da equipe sobre sua utilização;  

 Zelar pela conservação, preservação e manutenção do patrimônio, equipamentos e materiais de consumo do 
seu local de trabalho;  

 Participar de auditorias e comissões técnicas de variados fins, expedindo laudos e pareceres no que couber;  

 Participar de equipe multidisciplinar contribuindo com dados e informações para a elaboração, planejamento e 
execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador;  

 Executar suas atividades atendendo as especificidade e necessidades das unidades de pronto atendimento 
estabelecidas pelas diretrizes contidas no procedimento operacionais padrão do serviço municipal de saúde, 
comprometendo-se com a contínua melhoria na qualidade da assistência;  

 Realizar treinamentos na área de atuação, quando solicitado;  

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação 
prévia em processo de qualificação e autorização superior;  

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das 
demais atividades;  

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades;  

 Fazer avaliação e emitir declaração de aptidão física para prática de esportes;  

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que 
estão sob sua responsabilidade;  

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, 
bens e substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao 
consumo, e da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras 
ações pertinentes, quando designados para tanto.  

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM ENDOCRINOLOGIA  

Descrição Sintética:  
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados ao serviço de Endocrinologia.  
Descrição detalhada:  

 Prestar atendimento médico e ambulatorial examinar pacientes, solicitar e interpretar exames, prescrever, 
orientar e acompanhar a evolução, registrando a consulta em documentos próprios e encaminhar, quando 
necessário;  

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercer atividades clínicas, proceder às cirurgias de pequeno porte, 
ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme sua área de atuação, 
desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população;  

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde, analisar dados de morbidade e 
mortalidade, verificar os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades 
nas atividades a serem implantadas;  

 Conhecer as patologias relacionadas ao eixo hipotálamo-hipófise (neuroendocrinologia), pâncreas endócrino 
(diabetes mellitus tipo I e II e suas complicações agudas e crônicas), obesidade e dislipidemias, tireopatias 
(disfunções tireoidianas e doenças nodulares), semiologia aplicada à endocrinologia, patologias do córtex 
adrenal (hipo e hipercortisolismo, síndromes de excesso de mineralocortides e sistema cromafim) e 
diagnóstico das síndromes endocrinológicas mais prevalentes na população;  

 Solicitar e interpretar exames laboratoriais específicos e inespecíficos utilizados em endocrinologia (dosagens 
bioquímicas, dosagens hormonais, exames radiológicos e medicina nuclear);  

 Possuir noções básicas das drogas utilizadas no tratamento endocrinológico (classificação, mecanismo de 
ação, farmacocinética, indicações clínicas e efeitos adversos). Manuseio do paciente endocrinológico em 
intercorrências clínicas e cirúrgicas;  

 Desenvolver práticas multiprofissionais: atuação nas áreas de educação em diabetes e obesidade. Provas 
funcionais e bioquímicas, incluindo o conhecimento sobre as técnicas de coleta de material, necessárias ao 
diagnóstico endocrinológico e a interpretação e a correlação com a clínica. Possuir noções básicas iniciais 
sobre os princípios fundamentais do radioimunoensaio;  

 Realizar punção aspirativa de tireóide com agulha fina, diagnóstico citológico e correlação clínico-citológica;  

 Realizar diagnóstico das patologias endocrinológicas com maior ênfase nas tireopatias;  
 

 Interpretar exames radiológicos complementares no diagnóstico endocrinológico com maior ênfase na 
determinação da idade óssea e estudo radiológico da sela túrcica;  

 Coordenar as atividades médicas, acompanhar e avaliar as ações desenvolvidas, participar de estudos de 
casos, estabelecendo planos de trabalho, visando prestar assistência integral ao indivíduo;  



 Participar na elaboração e ou adequação de programas, normas, rotinas, visando à sistematização e melhoria 
da qualidade de ações de saúde;  

 Manter contatos com as unidades de saúde, implementando os protocolos clínicos e realizando referência e 
contra-referência dos pacientes encaminhados;  

 Desenvolver atividades educativas, junto aos profissionais das unidades de saúde, para o desenvolvimento de 
aptidões técnicas no diagnóstico das doenças e na realização de procedimentos de menor complexidade;  

 Pautar a assistência em protocolos baseados em evidências;  

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas;  

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos;  

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes;  

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado;  

 Assinar declaração de óbito;  

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação 
prévia em processo de qualificação e autorização superior;  

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das 
demais atividades;  

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades;  

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho sob sua 
responsabilidade;  

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, 
bens e substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao 
consumo, e da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras 
ações pertinentes, quando designados para tanto.  

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA GINECOLÓGICA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de medicina ginecológica. 
 
Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento examinando pacientes, solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e 
orientando tratamento, acompanhando a evolução, referenciando e contra-referenciando os pacientes, registrando 
a consulta e prescrição em documentos internos, emitindo receita para o paciente e encaminhando quando 
necessário; 

 Executar atividades clínicas e procedimentos na unidade de saúde, e, quando necessário, no domicílio e/ou 
espaços comunitários (escolas, associações, dentre outros), relativos à área de ginecologia e obstetrícia; 

 Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; 

 Participar da equipe multiprofissional na elaboração de diagnóstico de saúde, contribuindo com dados e 
informações na verificação dos serviços e da situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de 
prioridades nas atividades a serem implantadas; 

 Integrar equipe multiprofissional na elaboração e/ou adequação de normas e procedimentos operacionais, visando 
à melhoria na qualidade de ações de saúde prestadas no serviço de pronto-atendimento; 

 Contribuir, quando aplicável, na orientação e atualização da equipe técnica da unidade de pronto-atendimento; 

 Atender as normas de segurança do serviço, utilizando equipamento de proteção individual e coletivo, bem como 
orientando aos membros da equipe sobre sua utilização; 

 Zelar pela conservação, preservação e manutenção do patrimônio, equipamentos e materiais de consumo do seu 
local de trabalho; 

 Participar de auditorias e comissões técnicas de variados fins, expedindo laudos e pareceres no que couber; 

 Participar de equipe multidisciplinar contribuindo com dados e informações para a elaboração, planejamento e 
execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde da trabalhadora; 

 Executar suas atividades atendendo as especificidade e necessidades das unidades de pronto atendimento 
estabelecidas pelas diretrizes contidas no procedimento operacionais padrão do serviço municipal de saúde, 
comprometendo-se com a contínua melhoria na qualidade da assistência; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 



meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM NEUROLOGIA 

Descrição Sintética: 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados ao serviço de Neurologia. 
Descrição detalhada: 

 Prestar atendimento médico e ambulatorial examinar pacientes, solicitar e interpretar exames, prescrever, orientar 
e acompanhar a evolução, registrando a consulta em documentos próprios e encaminhar, quando necessário; 

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercer atividades clínicas, proceder às cirurgias de pequeno porte, 
ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme sua área de atuação, 
desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população; 

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde, analisar dados de morbidade e 
mortalidade, verificar os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades 
nas atividades a serem implantadas; 

 Avaliar e estabelecer prognóstico funcional da criança com disfunção neuromotora, planejar e definir a seleção de 
estratégias de fisioterapia, a intervenção multiprofissional e a participação da família e do cuidador no processo de 
reabilitação; 

 Realizar exame neurológico evolutivo para detecção de malformações do sistema nervoso central, doenças 
degenerativas, doenças inflamatórias e infecciosas, patologias vasculares, epilepsia na infância, miopatias na 
infância, doenças do sistema nervoso; 

 Prestar atendimento de urgência das principais patologias neurológicas; 

 Conhecer a produção e circulação do liquor. Fisiologia. Técnicas de punção liquórica. Análise citológica e 
bioquímica do liquor. Alterações liquóricas nas principais doenças do sistema nervoso; 

 Possuir noções sobre fisiologia do Sistema Nervoso. Principais alterações do EEG em situações patológicas. 
Fisiologia do sistema nervoso periférico. Doenças do sistema nervoso periférico. Doenças das placas mioneural e 
miopatias. Alterações eletromiografias nas doenças neuromusculares; 

 Conhecer e realizar eletroencefalograma - principais alterações patológicas do sistema nervoso, com ênfase na 
epilepsia; 

 Conhecer a anatomia e fisiologia dos receptores, transmissão da dor para o sistema nervoso central. Cefaléia, 
neuralgia, calsalgias, distrofia simpática reflexa, dor por deaferentação, dor nas neoplasias e definir o tratamento 
farmacológico da dor, bloqueios do sistema nervoso periférico para o tratamento da dor e cirurgias da dor; 

 Coordenar as atividades médicas, acompanhar e avaliando as ações desenvolvidas, participar de estudo de casos, 
estabelecer planos de trabalho, com vistas a prestar assistência integral ao indivíduo. Seminários sobre Ética 
Médica, Bioética, Epidemiologia e Bioestatística; 

 Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas, visando à sistematização e melhoria da 
qualidade de ações de saúde; 

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas; 

 Pautar a assistência em protocolos baseados em evidências; 

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos; 

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes; 

 Assinar declaração de óbito; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho sob sua 
responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM NEUROPEDIATRIA 

Descrição Sintética: 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados ao serviço de Neuropediatria. 
Descrição detalhada: 

 Prestar atendimento médico e ambulatorial examinar pacientes, solicitar e interpretar exames, prescrever, orientar 
e acompanhar a evolução, registrando a consulta em documentos próprios e encaminhar, quando necessário; 

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercer atividades clínicas, proceder às cirurgias de pequeno porte, 



ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme sua área de atuação, 
desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população; 

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde, analisar dados de morbidade e 
mortalidade, verificar os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades 
nas atividades a serem implantadas; 

 Avaliar e estabelecer prognóstico funcional da criança com disfunção neuromotora, planejar e definir a seleção de 
estratégias de fisioterapia, a intervenção multiprofissional e a participação da família e do cuidador no processo de 
reabilitação; 

 Prestar atendimento de urgência das principais patologias neurológicas na infância e adolescência; 

 Possuir conhecimento de fisiologia, produção e circulação do liquor, técnicas de punção liquórica, análise 
citológica e bioquímica do liquor. Alterações liquóricas nas principais doenças do sistema nervoso. Fisiologia do 
sistema nervoso periférico. Doenças do sistema nervoso periférico. Doenças das placas mioneural e miopatias. 
Alterações eletromiográficas nas doenças neuromusculares; 

 Possuir conhecimento da epidemiologia, etiologia, patogenia, patologia clínica, tratamento e medidas de atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor, transtornos de aprendizagem, dificuldades de aprendizagem, de linguagem e 
desordens complexas de comunicação; 

 Diagnosticar os distúrbios neurológicos congênitos e adquiridos da infância e manifestações de anormalidades de 
conduta na criança (autismo, déficit de atenção e hiperatividade); 

 Desenvolver a reabilitação de incapacidades neurológicas adquiridas; 

 Possuir noções sobre fisiologia do Sistema Nervoso. Interpretação das principais alterações do EEG em situações 
patológicas, Eletroneuromiografia, Ressonografia magnética, Tomografia axial computadorizada, etc.; 

 Definir o tratamento de desordens de conduta, farmacológicos e psicológicos; 

 Conhecer e realizar eletroencefalograma - principais alterações patológicas do sistema nervoso, com ênfase na 
epilepsia. Alterações paroxísticas freqüentes, incluindo epilepsia, transtornos do sono e cefaléia. Causas de 
transtornos de aprendizagem e suas dificuldades específicas, incluindo distúrbios de linguagem, comunicação. 
Relação das enfermidades neurológicas com outros sistemas como crescimento e nutrição. Genética e imunologia 
de alguns processos neurológicos, metodologia da investigação; 

 Avaliar a visão, audição, potenciais cerebrais evocados, tronco cerebral; 

 Efetuar a investigação neurometabólica e estudo da marcha; 

 Aplicar adequadamente a medicação: antiepilépticos, corticóides, imunossupressores, relaxantes musculares, 
analgésicos, etc. e sua repercussão e conduta; 

 Coordenar as atividades médicas, acompanhar e avaliar as ações desenvolvidas, participar de estudo de casos, 
estabelecer planos de trabalho, com vistas a prestar assistência integral ao indivíduo. Seminários sobre Ética 
Médica, Bioética, Epidemiologia e Bioestatística; 

 Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas, visando à sistematização e melhoria da 
qualidade de ações de saúde; 

 Manter contatos com as unidades de saúde, implementar os protocolos clínicos e realizar referência e contra-
referência dos pacientes encaminhados; 

 Desenvolver atividades educativas, junto aos profissionais das unidades de saúde, para o desenvolvimento de 
aptidões técnicas no diagnóstico das doenças e na realização de procedimentos de menor complexidade; 

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas; 

 Pautar a assistência em protocolos baseados em evidências; 

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos; 

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes; 

 Assinar declaração de óbito; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho sob sua 
responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM PEDIATRIA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de medicina pediátrica. 

Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento examinando pacientes, solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e 



orientando tratamento, acompanhando a evolução, referenciando e contra referenciando os pacientes, registrando 
a consulta e prescrição em documentos internos, emitindo receita para o paciente e encaminhando quando 
necessário; 

 Executar atividades clínicas e procedimentos na unidade de saúde, e, quando necessário, no domicílio e/ou 
espaços comunitários (escolas, associações, dentre outros), relativos à área de pediatria; 

 Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; 

 Participar da equipe multiprofissional na elaboração de diagnóstico de saúde, contribuindo com dados e 
informações na verificação dos serviços e da situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de 
prioridades nas atividades a serem implantadas; 

 Integrar equipe multiprofissional na elaboração e/ou adequação de normas e procedimentos operacionais, visando 
à melhoria na qualidade de ações de saúde prestadas no serviço de pronto-atendimento; 

 Contribuir, quando aplicável, na orientação e atualização da equipe técnica da unidade de pronto-atendimento; 

 Atender as normas de segurança do serviço, utilizando equipamento de proteção individual e coletivo, bem como 
orientando aos membros da equipe sobre sua utilização; 

 Zelar pela conservação, preservação e manutenção do patrimônio, equipamentos e materiais de consumo do seu 
local de trabalho; 

 Participar de auditorias e comissões técnicas de variados fins, expedindo laudos e pareceres no que couber; 

 Participar de equipe multidisciplinar contribuindo com dados e informações para a elaboração, planejamento e 
execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde da criança; 

 Executar suas atividades atendendo as especificidade e necessidades das unidades de pronto atendimento 
estabelecidas pelas diretrizes contidas no procedimento operacionais padrão do serviço municipal de saúde, 
comprometendo-se com a contínua melhoria na qualidade da assistência; 

 Fazer avaliação e emitir declaração de aptidão física para prática de esportes; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM REUMATOLOGIA 

Descrição Sintética: 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados ao Serviço de Reumatologia. 
Descrição detalhada: 

 Prestar atendimento médico e ambulatorial examinar pacientes, solicitar e interpretar exames, prescrever, orientar 
e acompanhar a evolução, registrando a consulta em documentos próprios e encaminhar, quando necessário; 

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercer atividades clínicas, proceder às cirurgias de pequeno porte, 
ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme sua área de proceder às 
cirurgias de pequeno porte, ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme 
sua área de atuação, desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da 
população; 

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde, analisar dados de morbidade e 
mortalidade, verificar os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades 
nas atividades a serem implantadas; 

 Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados ao serviço de Reumatologia; 

 Possuir conhecimento de anatomia macroscópica do esqueleto, músculos e sistema nervoso periférico e noções 
de histologia, fisiologia e patologia do aparelho locomotor e noções de imunologia. Diagnóstico e tratamento das 
doenças reumáticas. Drogas utilizadas em Reumatologia e seus efeitos colaterais. Semiologia reumatológica. 
Conhecimento das principais patologias: Colagenoses. Espondiloartropatias soronegativas. Vasculites. 
Osteoartrose. Artrites microcristalinas. Reumatismo extra articulares. Doença sistêmica com manifestação 
articular. Doenças metabólicas ósseas. Infecções articulares. Para indicação dos procedimentos ortopédicos e 
cirurgias nas doenças reumáticas; 

 Avaliar o paciente no pré e pós-operatório ortopédico, tumores ósseos, deformidades congênitas e adquiridas, 
fraturas e luxações, técnicas de avaliação em medicina física e reabilitação; possuir conhecimentos básicos do 
tratamento fisioterápico, atuação da fisioterapia na reabilitação dos pacientes e terapia ocupacional para doentes 
reumáticos; 

 Prestar atendimento aos pacientes com urgências reumatológicas e realizar avaliações interdisciplinares e 



interconsultas; 

 Possuir princípios básicos de radiologia do sistema musculoesquelético, radiologia simples, mielografia, tomografia 
computadorizada, prática de artocentese, infiltração periarticular, biópsia da membrana sinovial, biópsia de pele, 
biópsia de músculo, pesquisa de cristais de líquido sinovial com luz polarizada, ultrassonografia, artrites reativas, 
doenças hereditárias e congênitas, neoplasias articulares e metastáticas miscelânia: sinovite vilonodular 
pigmentada, reticulohistiocitose, endocrinopatias, granulomatose, fibromialgia, aspectos psicológicos em 
reumatologia, ciclo grávido-puerperal nas doenças reumáticas e imunodiagnóstico em reumatologia; 

 Estabelecer tratamento fisioterápico em doenças reumáticas, técnicas de medicina física e reabilitação e suas 
indicações e realizar avaliações interdisciplinares e interconsultas; 

 Estabelecer condutas médicas nas afecções reumáticas: Febre Reumática. Artrites crônicas da infância. 
Colagenoses. Lúpus neonatal. Doenças infecciosas relacionadas a queixas musculoesqueléticas. Dor em 
membros. Manifestações musculoesqueléticas de diversas etiologias. Tratamento integrado nas afecções 
reumáticas na infância e na adolescência; 

 Coordenar as atividades médicas, acompanhar e avaliar as ações desenvolvidas, participar de estudo de casos, 
estabelecer planos de trabalho, com vistas a prestar assistência integral ao indivíduo. Seminários sobre Ética 
Médica, Bioética, Epidemiologia e Bioestatística; 

 Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas, visando à sistematização e melhoria da 
qualidade de ações de saúde; 

 Manter contatos com as unidades de saúde, implementando os protocolos clínicos e realizando referência e 
contra-referência dos pacientes encaminhados; 

 Desenvolver atividades educativas junto aos profissionais das unidades de saúde para o desenvolvimento de 
aptidões técnicas no diagnóstico das doenças e na realização de procedimentos de menor complexidade; 

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas; 

 Pautar a assistência em protocolos baseados em evidências; 

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos; 

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes; 

 Assinar declaração de óbito; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho sob sua 
responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM UROLOGIA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados ao serviço de Urologia.  
Descrição Detalhada  

 Prestar atendimento médico e ambulatorial examinar pacientes, solicitar e interpretar exames, prescrever, orientar e 
acompanhar a evolução, registrando a consulta em documentos próprios e encaminhar, quando necessário. 

 Executar atividades médico-sanitaristas, exercer atividades clínicas, proceder às cirurgias de pequeno porte, 
ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme sua área de atuação, 
desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população. 

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde, analisar dados de morbidade e 
mortalidade, verificar os serviços e a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades nas 
atividades a serem implantadas. 

 Prestar atendimento de primeira consulta e triagem, orientação nas patologias ambulatoriais mais freqüentes.  

 Acompanhar as atividades de ambulatório especializado de doenças sexualmente transmissíveis, uroginecologia, 
uropediatria e oncologia urológica.     

 Estabelecer conduta em urgências não traumáticas do sistema urogenital. Cateterismo vesical.  Treinamento em 
técnica cirúrgica urológica básica. Orientação na investigação e tratamento dos pacientes de ambulatório. 
Interpretação de exames radiológicos em urologia. Obstrução e estase. Infecção urinária específica e inespecífica. 
Refluxo vesico uretral. Litíase urinária. Patologias congênitas e adquiridas do rim, ureter, bexiga, uretra, pênis, 
bolsa escrotal e seu conteúdo. 

 Indicar e interpretar os resultados de: Fluxometria livre, cistometria de infusão e miccional, pressão de perda sobre 
manobra de Valssalva, eletromiografia e perfil uretral. 

 Prestar atendimento, seguimento e conduta nas patologias do trato genital. Ambulatório geral e específico de 
uropediatria, uroneurologia, andrologia. Infertilidade masculina. Impotência. Aspectos psicossomáticos em urologia.  



 Estabelecer diagnóstico e conduta nas patologias urológicas de Pronto Socorro.  Traumatismo do sistema 
urogenital. Retenção urinária. Cólica nefrética. Técnica de cateterismo vesical e punção supra púbica. Técnicas 
cirúrgicas fundamentais de pronto socorro. 

 Participar das atividades educativas do Planejamento familiar e realizar vasectomia nos pacientes indicados. 

 Coordenar as atividades médicas, acompanhar e avaliar as ações desenvolvidas, participar de estudo de casos, 
estabelecer planos de trabalho, com vistas a prestar assistência integral ao indivíduo. Seminários sobre Ética 
Médica, Bioética, Epidemiologia e Bioestatística. 

 Participar na elaboração e/ou adequação de programas, normas e rotinas, visando a sistematização e melhoria da 
qualidade de ações de saúde.  

 Manter contatos com as unidades de saúde, implementando os protocolos clínicos e realizando referência e contra-
referência dos pacientes encaminhados. 

 Desenvolver atividades educativas junto aos profissionais das unidades de saúde para o desenvolvimento de 
aptidões técnicas no diagnóstico das doenças e na realização de procedimentos de menor complexidade. 

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas. 

 Pautar a assistência em protocolos baseados em evidências.  

 Realizar exames em peças operatórias ou de necropsia para fins de diagnósticos. 

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes. 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado. 

 Assinar declaração de óbito. 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior. 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades. 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades. 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho sob sua 
responsabilidade. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de odontologia. 

Descrição Detalhada 

 Praticar todos os atos pertinentes à odontologia decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso regular ou em 
cursos de pós-graduação; 

 Prescrever e aplicar especialidades farmacêuticas de uso interno e externo, indicadas em odontologia; 

 Atestar, no setor de sua atividade profissional, estados mórbidos e outros, inclusive para justificação de falta ao 
emprego; 

 Aplicar anestesia local e troncular; 

 Prescrever e aplicar medicação de urgência no caso de acidentes graves que comprometam a vida e a saúde do 
paciente; 

 Supervisionar os trabalhos realizados pelo auxiliar odontológico e o técnico em higiene dental; 

 Elaborar relatórios diários e mensais; 

 Controlar pedidos e estoques de materiais permanentes e de consumo odontológico; 

 Controlar informações pertinentes à sua atividade; 

 Supervisionar e ajudar na organização, controle, limpeza, lubrificação, esterilização de instrumentais, 
equipamentos, materiais e local de trabalho, conforme rotina odontológica da gerência de odontologia da autarquia 
municipal de saúde; 

 Responder e coordenar a administração da clínica, propiciando um bom desenvolvimento das atividades; 

 Supervisionar estagiários (alunos) dos cursos de odontologia, auxiliar odontológico e técnico em higiene dental; 

 Participar e/ou coordenar levantamentos e estudos epidemiológicos; 

 Propor e/ou participar de ações, dentro dos princípios da odontologia integral, visando à proteção e recuperação 
do indivíduo no seu contexto biológico e social; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 



FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM PSIQUIATRIA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, ligados à área de medicina psiquiátrica. 

Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento examinando pacientes, solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e 
orientando tratamento, acompanhando a evolução, referenciando e contra referenciando os pacientes, registrando 
a consulta e prescrição em documentos internos, emitindo receita para o paciente e encaminhando quando 
necessário; 

 Executar atividades clínicas, ambulatoriais, dentro das especialidades básicas do modelo assistencial, conforme 
sua área de atuação, desenvolvendo ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da 
população; 

 Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; 

 Participar de equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico de saúde da área, verificando os serviços e a 
situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades nas atividades a serem implantadas; 

 Coordenar as atividades médicas, acompanhando e avaliando as ações desenvolvidas, participando de estudos de 
casos, estabelecendo planos de trabalho, visando prestar assistência integral ao indivíduo; 

 Participar na elaboração e ou adequação de programas, normas, rotinas, visando à sistematização e melhoria da 
qualidade de ações de saúde; 

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE BIOMEDICINA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de biomedicina. 

Descrição Detalhada 

 Programar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente pelo desempenho das atividades 
laboratoriais, realização de controle de qualidade de insumos de natureza biológica, física, química e outros, 
elaborando pareceres técnicos, laudos e atestados de acordo com as normas; 

 Organizar o processo produtivo, distribuindo tarefas à equipe auxiliar, orientando a correta utilização e 
manipulação de materiais, instrumentos e equipamentos, de acordo com normas de higiene e segurança para 
garantir a qualidade do serviço; 

 Participar no desenvolvimento de ações de investigação epidemiológica, organizando e orientando na coleta, 
acondicionamento e envio de amostras para análise laboratorial; 

 Realizar estudos de pesquisas microbiológicas, imunológicas, químicas, físico-químicas relativas a quaisquer 
substâncias ou produto que interesse a saúde pública; 

 Participar da previsão, provisão e controle de materiais e equipamentos opinando tecnicamente na aquisição dos 
mesmos; 

 Prestar assessoria na elaboração de projetos de construção e montagem de áreas específicas; 

 Participar de equipes multidisciplinares no planejamento, elaboração e controle de programas de saúde pública; 

 Executar, propor outras atividades que contribuam para a eficiência de seu trabalho; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 



da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE FARMACÊUTICA BIOQUÍMICA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de farmácia bioquímica. 

Descrição Detalhada 

 Programar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente pelo desempenho das atividades 
laboratoriais, realização de controle de qualidade de insumos de natureza biológica, física, química e outros, 
elaborando pareceres técnicos, laudos e atestados de acordo com as normas; 

 Organizar o processo produtivo, distribuindo tarefas à equipe auxiliar, orientando a correta utilização e 
manipulação de materiais, instrumentos e equipamentos, de acordo com normas de higiene e segurança para 
garantir a qualidade do serviço; 

 Participar no desenvolvimento de ações de investigação epidemiológica, organizando e orientando na coleta, 
acondicionamento e envio de amostras para análise laboratorial; 

 Realizar estudos de pesquisas microbiológicas, imunológicas, químicas, físico-químicas relativas a quaisquer 
substâncias ou produto que interesse a saúde pública; 

 Participar da previsão, provisão e controle de materiais e equipamentos opinando tecnicamente na aquisição dos 
mesmos; 

 Prestar assessoria na elaboração de projetos de construção e montagem de área específica; 

 Participar de equipes multidisciplinares no planejamento, elaboração e controle de programas de saúde pública; 

 Executar, propor outras atividades que contribuam para a eficiência de seu trabalho; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Participar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente por atividades de vigilância sanitária por 
meio de ações de verificação, de análise, de controle sanitário, de controle de produtos, estabelecimentos, bens e 
substâncias de interesse para a saúde, compreendidas todas as etapas e processos, da produção ao consumo, e 
da prestação de serviços que se relacionem direta ou indiretamente com a saúde, dentre outras ações pertinentes, 
quando designados para tanto. 

CARGO: PROMOTOR PLANTONISTA DE SAÚDE PÚBLICA 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM ANESTESIA – PLANTONISTA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de anestesiologia. 

Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento médico; examinando pacientes, solicitando e interpretando exames, prescrevendo, orientando 
e acompanhando a evolução, registrando a consulta em documentos próprios; e encaminhando quando 
necessário; 

 Participar da equipe multiprofissional na elaboração de diagnóstico de saúde, contribuindo com dados e 
informações na verificação dos serviços e da situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de 
prioridades nas atividades a serem implantadas; 

 Coordenar as atividades médicas, acompanhando e avaliando as ações desenvolvidas, participando de estudos de 
casos, estabelecendo planos de trabalho, visando prestar assistência integral ao indivíduo; 

 Participar na elaboração e ou adequação de programas, normas, rotinas, visando à sistematização e melhoria da 
qualidade de ações de saúde; 

 Orientar a equipe de técnicos e assistentes nas atividades delegadas; 

 Realizar necropsia para fins de diagnósticos de causas mortes; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Assinar declaração de óbito; 

 Participar de auditorias e comissões técnicas, expedindo laudos e pareceres no que couber; 

 Integrar equipe multiprofissional na elaboração e/ou adequação de normas e procedimentos operacionais, visando 
à melhoria na qualidade de ações de saúde prestadas no serviço de pronto-atendimento; 

 Contribuir, quando aplicável, na orientação e atualização da equipe técnica da unidade de pronto-atendimento; 

 Atender as normas de segurança do serviço, utilizando equipamento de proteção individual e coletivo, bem como 
orientando aos membros da equipe sobre sua utilização; 

 Executar suas atividades atendendo as especificidades e necessidades das unidades de pronto atendimento 
estabelecidas pelas diretrizes contidas no procedimento operacional padrão do serviço municipal de saúde, 
comprometendo-se com a contínua melhoria na qualidade da assistência; 



 Participar de equipe multidisciplinar contribuindo com dados e informações para a elaboração, planejamento e 
execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Desenvolver outras atividades correlatas. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA GERAL – PLANTONISTA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de medicina geral. 

Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento, executando ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, 
adolescente, mulher, adulto e idoso; examinando pacientes, solicitando e interpretando exames complementares, 
prescrevendo e orientando tratamento, acompanhando a evolução, referenciando e contra referenciando os 
pacientes, e quando indicado ou necessário, realizando procedimentos no domicílio e/ou espaços comunitários 
(escolas, associações, dentre outros), referentes à área de urgência e emergência, registrando a consulta e 
prescrição em documentos internos, emitindo receita para o paciente e encaminhando quando necessário; 

 Participar da equipe multiprofissional na elaboração de diagnóstico de saúde, contribuindo com dados e 
informações na verificação dos serviços e da situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de 
prioridades nas atividades a serem implantadas; 

 Integrar equipe multiprofissional na elaboração e/ou adequação de normas e procedimentos operacionais, visando 
à melhoria na qualidade de ações de saúde prestadas no serviço de pronto-atendimento; 

 Contribuir, quando aplicável, na orientação e atualização da equipe técnica da unidade de pronto-atendimento; 

 Atender as normas de segurança do serviço, utilizando equipamento de proteção individual e coletivo, bem como 
orientando aos membros da equipe sobre sua utilização; 

 Zelar pela conservação, preservação e manutenção do patrimônio, equipamentos e materiais de consumo do seu 
local de trabalho; 

 Participar de auditorias e comissões técnicas de variados fins, expedindo laudos e pareceres no que couber; 

 Participar de equipe multidisciplinar contribuindo com dados e informações para a elaboração, planejamento e 
execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador; 

 Executar suas atividades atendendo as especificidades e necessidades das unidades de pronto atendimento 
estabelecidas pelas diretrizes contidas no procedimento operacional padrão do serviço municipal de saúde, 
comprometendo-se com a contínua melhoria na qualidade da assistência; 

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; e 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM PEDIATRIA – PLANTONISTA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de pediatria. 

 
Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento examinando pacientes, solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e 
orientando tratamento, acompanhando a evolução, registrando todos os seus atos com os recursos disponíveis, 
referenciando e contra referenciando os pacientes; 

 Participar da equipe multiprofissional na elaboração de diagnóstico de saúde, contribuindo com dados e 
informações na verificação dos serviços e da situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de 
prioridades nas atividades a serem implantadas; 

 Integrar equipe multiprofissional na elaboração e/ou adequação de normas e procedimentos operacionais, visando 
à melhoria na qualidade de ações de saúde prestadas no serviço de pronto-atendimento; 

 Contribuir, quando aplicável, na orientação e atualização da equipe técnica da unidade de pronto-atendimento; 

 Atender as normas de segurança do serviço, utilizando equipamento de proteção individual e coletivo, bem como 
orientando aos membros da equipe sobre sua utilização; 

 Zelar pela conservação, preservação e manutenção do patrimônio, equipamentos e materiais de consumo do seu 



local de trabalho; 

 Participar de auditorias e comissões técnicas de variados fins, expedindo laudos e pareceres no que couber; 

 Participar de equipe multidisciplinar contribuindo com dados e informações para a elaboração, planejamento e 
execução de atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador; 

 Executar suas atividades atendendo as especificidade e necessidades das unidades de pronto atendimento 
estabelecidas pelas diretrizes contidas no procedimento operacional padrão do serviço municipal de saúde, 
comprometendo-se com a contínua melhoria na qualidade da assistência.  

 Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; 

 Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia 
em processo de qualificação e autorização superior; 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM ORTOPEDIA - PLANTONISTA 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e programas, relativas à área de medicina ortopédica. 

Descrição Detalhada 

 Prestar atendimento de urgência e emergência; 

 Prestar atendimento médico, examinar pacientes, avaliar as condições físico-funcionais, solicitar e interpretar 
exames complementares, formular diagnósticos e orientar no tratamento; 

 Efetuar exames médicos, emitir diagnóstico, prescrever medicamentos; 

 Orientar ou executar a colocação de aparelhos gessados, goteiras ou enfaixamentos, de trações transesqueléticas 
ou outras; 

 Realizar atendimento ambulatorial de ortopedia, nas enfermarias de ortopedia, conforme escala proposta pela 
direção clínica; valendo-se de meios clínicos e/ou cirúrgicos, para perícia médica INSS/CAT, preencher prontuários 
de pacientes atendidos, garantir referência; 

 Efetuar tarefas correlatas, mediante determinação superior e executar tarefas afins e desenvolver outras 
atribuições pertinentes ao local onde estiver exercendo a função. 

 Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade. 

CARGO: PROMOTOR DE SAÚDE DA FAMÍLIA E ATENÇÃO DOMICILIAR 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM SAÚDE DA FAMÍLIA E ATENÇÃO DOMICILIAR 

Descrição Sintética 
Atuar em atividades de planejamento, elaboração, coordenação, acompanhamento, assessoramento, pesquisa e 
execução de procedimentos e ações do Programa Saúde da Família e do Núcleo de Apoio em Saúde da Família  e 
Atenção Domiciliar, relativas à área de medicina. 
Descrição Detalhada 

 Atuar no planejamento das ações das equipes do Programa Saúde da Família e do Núcleo de Apoio em Saúde da 
Família; 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, 
famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas 
informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio 
e nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; 

 Realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas 
nas prioridades e protocolos da gestão local; 

 Garantir a integralidade da atenção  por meio da realização de ações de promoção da saúde, prevenção de 
agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 
programáticas e de vigilância à saúde; 

 Realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e 
situações de importância local; 

 Realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento 
humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita 
de atenção em outros serviços do sistema de saúde; 

 Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 



 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob 
coordenação da SMS; 

 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; 

 Participar das atividades de educação permanente; 

 Realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais. 

 Atender demanda por procedimentos de maior complexidade, que podem ser realizados no domicílio, tais como: 
curativos complexos e drenagem de abscesso, entre outros; 

 Compor equipe multiprofissional e multidisciplinar para atendimento, acompanhamento e promoção à saúde de 
pacientes que necessitam de atenção domiciliar; 

 Promover adaptação do paciente em atenção domiciliar e /ou cuidador ao uso do dispositivo de traqueostomia, o 
uso de órteses/próteses, uso de sondas e ostomias;  

 Promover acompanhamento domiciliar em pós-operatório; 

 Acompanhar em caráter multiprofissional a reabilitação de pessoas com deficiência permanente ou transitória, que 
necessitem de atendimento contínuo; 

 Participar de atividades/ações para o acompanhamento de pacientes que necessitem de cuidados paleativos; 

 Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, 
reabilitação e manutenção da saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento humano: 
infância, adolescência, idade adulta e terceira idade; 

 Realizar consultas clínicas e procedimentos na Unidade de Saúde da Família e, quando indicado ou necessário, 
no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc.); 

 Realizar atividades de demanda espontânea e programada em clínica médica, pediatria, ginecoobstetrícia, 
cirurgias ambulatoriais, pequenas urgências clínico-cirúrgicas e procedimentos para fins de diagnósticos; 

 Encaminhar, quando necessário, usuários a serviços de média e alta complexidade, respeitando fluxos de 
referência e contra-referência locais, mantendo sua responsabilidade pelo acompanhamento do plano terapêutico 
do usuário, proposto pela referência; 

 Indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento 
do usuário; 

 Promover ações de humanização para integração da equipe bem como para melhoria nas condições de 
atendimento aos pacientes; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da Unidade de Saúde da 
Família; 

 Operar equipamentos, sistemas de informática e outros necessários ao exercício das atividades; 

 Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das atividades; 

 Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; 

 Realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais.  
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ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO  

COMUNS AOS CARGOS 

CARGO: TÉCNICO DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS CIVIS DO MUNICIPIO DE LONDRINA 

Legislação Municipal: Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Município de Londrina – Lei Municipal n.º 4.928, de 
17 de janeiro de 1992, e alterações posteriores. 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

Raciocínio Lógico: Introdução. Conceitos Básicos de Raciocínio Lógico: Proposições; Valores Lógicos das 
Proposições; Sentenças Abertas; Conectivos; Proposições Simples; Proposições Compostas. Tautologia. Contradição. 
Contingência. Implicações Lógicas: Implicação entre Proposições; Propriedade das Implicações Lógicas; Relações 
entre Implicações. Equivalências Lógicas: Equivalência entre Proposições; Equivalência entre Sentenças Abertas; 
Propriedade das Equivalências Lógicas; Operação com Conjuntos. Lógica da Argumentação: Argumento; Silogismo; 
Validade de um Argumento (através de tabela verdade). 

CONHECIMENTO ESPECIFÍCOS  

FUNÇÃO: ASSISTENCIA DE ODONTOLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Processo Saúde-doença. Promoção de Saúde: conceitos e estratégias. Educação para 
Saúde: conceitos e técnicas. Conceitos de prevenção e controle de doenças bucais para indivíduos, família e 
comunidade. Anatomia e fisiologia do corpo humano. Principais problemas de saúde da população e meios de 
intervenção. Método epidemiológico/indicadores de saúde.  Doenças transmissíveis e não transmissíveis: conceitos e 
prevenção. Biossegurança em Odontologia. Bioética e ética profissional. Organização do ambiente de trabalho. 
Equipamentos e Instrumentais: nomenclatura, utilização, cuidados. Conservação e Manutenção de equipamentos 
odontológicos. Processos de limpeza, desinfecção e esterilização de instrumentais, equipamentos e ambientes 
odontológicos. Ergonomia: espaço físico, postura, posição de trabalho. Higiene Bucal: técnicas de escovação 
supervisionada, cuidados com aparelhos protéticos. Índices epidemiológicos utilizados em Odontologia. 
Preenchimento e controle de fichas clínicas, registros em Odontologia. Manejo de pacientes na clínica odontológica. 
Materiais odontológicos: nomenclatura, utilização, manipulação, armazenamento e controle de estoque. Utilização 
racional de fluoretos em Odontologia. Placa bacteriana: identificação, índices, fisiologia, patogenia, meios químicos e 
mecânicos utilizados para o seu controle. Principais problemas que afetam a saúde bucal: cárie, doença periodontal, 
má oclusão, lesões de tecidos moles – conceito, etiologia, evolução, transmissibilidade, medidas de promoção de 
saúde e prevenção da ocorrência das patologias. Radiologia odontológica: cuidados, técnicas de revelação. Programa 
Saúde da Família: atribuições específicas, filosofia, objetivos, métodos de trabalho. Defesa do SUS e de Gestão. 
Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de 
Promoção de Saúde. 

FUNÇÃO: ASSISTENCIA TÉCNICA DE RADIOLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Proteção Radiológica. Dosimetria e Equipamentos de radiologia Física das Radiações. 
Efeitos biológicos das Radiações. Urografia escretora- Finalidade.  Escanometria - finalidade. Ossos do crânio e da 
coluna vertebral – Anatomia. - Efeitos danosos da radiação à saúde e dosagens máximas permitidas em 12 meses.  
Usos de contrastes iodados em radiologia. Incidências fronto-naso, mento-naso e perfil do crânio. PORTARIA 453, de 
01 de junho de 1998. Aprova o Regulamento Técnico que estabelece as diretrizes básicas de proteção radiológica em 
radiodiagnóstico médico e odontológico, dispõe sobre o uso dos raios-X diagnósticos em todo território nacional e dá 
outras providências. 

 

 

 

 



NÍVEL SUPERIOR  

CARGO: PROMOTOR DE SAÚDE PÚBLICA   

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA DO TRABALHO 

Atendimento a Urgências e Emergências Médicas - Atendimento Pré-Hospitalar. Portaria GM/MS nº 2.048 de 
05/11/2002. Sistemas Estaduais de Urgência e Emergência. Regulamento Técnico. Acidentes Com Múltiplas Vítimas; 
Diagnóstico e Tratamento inicial das Doenças de maior Prevalência na População; Diagnóstico, caracterização e 
tratamento e reabilitação das Doenças Profissionais, do Trabalho e Relacionadas ao Trabalho; Epidemiologia e 
Vigilância da Saúde do Trabalhador: Doenças Profissionais, Doenças Relacionadas ao Trabalho, Doenças 
Imunopreveníveis e Doenças de Notificação Compulsória; Ergonomia Aplicada ao Trabalho. Metodologia da Análise 
Ergonômica do Trabalho. Principais Correntes de Ergonomia. Legislação Brasileira relativa à Ergonomia. Manual de 
Aplicação da NR 17. Organização do Trabalho. Ergonomia Cognitiva; Bioestatística. Coleta de Dados. Amostragem. 
Análise dos Dados. Apresentação Tabular e Representação Gráfica. Estudo dos Agravos à Saúde do Trabalhador; 
Biossegurança: Diretrizes gerais para o trabalho em contenção com material biológico; Manuseio e descarte de 
produtos biológicos; Sistemas regulatórios referentes à Biossegurança no Brasil (Leis federais, decretos federais, 
Resoluções ministeriais, Resoluções e Portarias da ANVISA, Instruções Normativas da CTNBio, NR-32 do MTE); 
Gestão em Saúde. Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional - OHSAS 18001:2007. Normas de 
Certificação ISO. Processos de Auditoria. Gestão de Custos em Saúde. Sistemas de Gestão Integrada de Segurança, 
Meio Ambiente e Saúde (SMS); Higiene Ocupacional. - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; Gases e 
vapores; Aerodispersóides; Ficha de informação de segurança de produtos químicos; Programa de proteção 
respiratória; Exposição ao ruído; Programa de conservação auditiva; Exposição ao calor; Metodologias de avaliação 
ambiental estabelecidas pela Fundacentro; Radiações ionizantes e não-ionizantes; Princípios de radioproteção; 
Trabalho sob condições hiperbáricas; Programa de prevenção à exposição ocupacional ao benzeno; Limites de 
tolerância e de exposição (ACGIH / MTE); Grupos Homogêneos de Exposição e Risco Ocupacional.; Perigos 
associados aos agentes químicos, físicos, biológicos e ergonômicos e respectivos riscos à saúde; Legislação 
Previdenciária relacionada à Saúde e ao Acidente de Trabalho, incluindo Benefícios, Aposentadoria, LTCAT, PPP e 
NTEP (Lei nº 8.213/91 e suas alterações, Instruções normativas do INSS; Decreto 3048/1999 e suas alterações, 
especialmente o Decreto 4882/2003). Legislação em Saúde e Segurança no Trabalho; Normas Regulamentadoras; 
Portaria MTb nº 3.214/1978 e suas alterações, Política Nacional de Saúde do Trabalhador (PNSST); Normas 
Internacionais da Organização Internacional do Trabalho - OIT e respectivos decretos nacionais; Convenção nº 139 - 
Prevenção e o Controle de Riscos Profissionais causados pelas Substâncias ou Agentes Cancerígenos (Decreto nº 
157, de 02/07/91); Convenção n148 - Proteção dos Trabalhadores contra os Riscos Profissionais devidos à 
Contaminação do Ar, ao Ruído, às Vibrações no Local de Trabalho ( Decreto nº 93.413, de 15/10/86); Convenção nº 
155 - Segurança e Saúde dos Trabalhadores (Decreto n 1254, de 29/09/94); Convenção nº 161 - Serviços de Saúde do 
Trabalho ( Decreto nº 127, de 22/05/91). 14. Legislação relacionada a planos e seguros privados de assistência à 
saúde (Lei nº 9.656/98 e suas alterações, Portarias do Ministério da Saúde, Resoluções e Instruções normativas da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar). Noções de Direito Civil e Criminal relacionados com a Saúde. Promoção da 
Saúde e Prevenção de Doenças - Níveis de Atenção à Saúde-Promoção da Saúde e Proteção Específica. Atenção 
Secundária e Terciária. Bem-Estar, Saúde e Qualidade de Vida no Trabalho. Programas de Saúde do Trabalhador; 
Organização do Trabalho: conceito de trabalho; organização de trabalho; globalização e reestruturação produtiva; 
Introdução de novas tecnologias; Automação e riscos à saúde; Psicopatologia do trabalho e sofrimento psíquico; 
Estresse, ansiedade e depressão; Drogadição; Trabalho noturno e em turnos, Papéis e responsabilidades de 
empregadores e trabalhadores e de suas organizações representativas com respeito à segurança e saúde no trabalho, 
Acordos e Negociações Coletivas. 

NHO 05 - Procedimento Técnico - Avaliação da Exposição Ocupacional aos Raios X.  

NHO 09: Avaliação da exposição ocupacional a vibrações de corpo inteiro. 

NHO 10 - Procedimento Técnico - Avaliação da Exposição Ocupacional a Vibração em Mãos e Braços. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM CARDIOLOGIA 

Hipertensão Arterial Sistêmica: conceito, prevalência, Importância epidemiológica, causas, lesões órgão- alvo, exames 
complementares, terapêutica (medicamentosa e não-medicamentosa). Síndrome metabólica: conceito, 
reconhecimento, exames complementares, terapêutica, abordagem multidisciplinar. Doença arterial coronariana: 
conceito, fatores de risco, prevenção primária e secundária, angina estável, síndrome coronariana aguda com e sem 
supradesnivelamento do segmento ST, exames complementares, indicação de intervenções terapêuticas (cirurgia de 
revascularização miocárdica, angioplastia transluminal coronária com stent), terapia medicamentosa, prognóstico. 
Exames complementares para elucidação diagnóstica na cardiologia: eletrocardiograma de repouso convencional; 
ecocardiograma bidimensional com doppler; MAPA; Holter de 24 horas; Tilttest; teste ergométrico; cintilografia do 



miocárdio em repouso e no estresse; ressonância nuclear magnética; cateterismo cardíaco: indicações e interpretação. 
Dislipidemias: tipos; importância como fator de risco para doenças cardiovasculares; exames complementares; 
terapêutica medicamentosa e não-medicamentosa. Doenças valvulares cardíacas: conceito; diagnóstico; exames 
complementares; indicação para tratamento clínico ou cirúrgico; terapêutica medicamentosa e não-medicamentosa. 
Arritmias cardíacas: causa; diagnóstico e terapêutica das arritmias cardíacas, mas freqüentes. Insuficiência cardíaca: 
conceito; epidemiologia; etiologia; diagnóstico; insuficiência cardíaca com área cardíaca normal; exames 
complementares; terapêutica medicamentosa, não- medicamentosa e intervencionista. Doença de chagas. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA GERAL 

Conhecimentos Específicos: Assistência Médica em Saúde do Adulto – Hipertensão Arterial. Diabetes Mellitus. 
Doenças Cardiovasculares. Antibioticoterapia. Anemias. Parasitoses intestinais. Doenças Reumáticas. Assistência 
Médica em Ginecologia e Obstetrícia – Pré-natal de baixo risco. Doenças da Gestação. Câncer de Mama e Cérvico-
uterino. Assistência Médica ao Idoso. Assistência Médica em Pediatria – Puericultura, Doenças próprias da Infância. 
Assistência Médica em Doenças Transmissíveis.; Sistema de notificação e de Vigilância Epidemiológica e Sanitária; 
Endemias/epidemias: medidas de controle e tratamento; Abordagem no Tabagismo; Distritos Sanitários e enfoque 
estratégico. Estratégia de avaliação em saúde: conceitos, tipos, instrumentos e técnicas; Promoção da saúde: 
conceitos e estratégias. Qualidade da atenção à saúde: acessibilidade, humanização do cuidado, equidade; Sistema 
Único de Saúde: Princípios básicos, limites e perspectivas. Constituição Federal. Lei 8.080 de 19/09/90. Lei 8.142 de 
28/12/90. Política Nacional de Atenção Básica, Portaria 2355 de 10/10 2013.Saúde Mental em Atenção Básica. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM ENDOCRINOLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Disfunções hipotalâmico-hipofisárias: diabetes insipidus,hiperprolactinemia, pan-
hipopituitarismo, deficiência do hormônio de crescimento, acromegalia e doença de Cushing;distúrbios da tireóide: 
hipotireoidismo, hipertireoidismo, câncer da tireóide, nódulos tireoidianos; distúrbios do metabolismo do cálcio; 
distúrbios das supra-renais: hiperplasia adrenal congênita, síndrome de Cushing, tumor supra-renal, insuficiência 
adrenal; distúrbios da puberdade: puberdade precoce, puberdade atrasada, ginecomastia; alterações do crescimento, 
hirsutismo e síndrome dos ovários policisticos, doenças metabólicas; obesidade e síndrome metabólica, hipoglicemias, 
dislipidemias; diabetes melito: diagnóstico, tratamento, novas terapêuticas (insulinas e medicamentos orais), 
complicações crônicas. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida 
em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de 
Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM GINECOLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Atenção integral à saúde da mulher e o Sistema Único de Saúde. Diretrizes do 
programa de atenção integral à saúde da mulher. Organização do serviço de assistência ao pré-natal de alto e baixo 
risco. Controle de Câncer de colo do útero e mama - citologia oncótica. Seguimento dos casos. Colposcopia. 
Assistência Ginecológica. Consulta ginecológica. DST/AIDS. Leucorréias. Exames laboratoriais específicos. Concepção 
e contracepção. Planejamento Familiar. Infertilidade. Assistência ao climatério e à velhice. Educação em saúde: área 
da mulher. Violência contra a mulher. Saúde Mental em Atenção Básica. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. 
Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção 
Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Portaria 2355 de 10/10 2013. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM NEUROLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Doenças inflamatórias/infecciosas do SNC. Doenças hereditárias e degenerativas do 
SNC. Doenças desmielinizantes. Doenças cérebro-vasculares. Epilepsias. Convulsões na infância. Retardo do 
desenvolvimento Neuro-psicomotor. Tumores. Cefaléias. Neuroparasitoses. Transtornos do sistema nervoso periférico. 
Neuroimunologia. Neuroimagem. Exames complementares. Epidemiologia. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. 
Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção 
Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM NEURO-PEDIATRIA 

Conhecimentos Específicos: Exame neurológico do escolar. Deficit visual. Associado a doenças neurológicas. Deficit 
auditivo. Vertigem. Convulsão febril. Estado de mal epilético. Epilepsia e Síndromes epiléticas mais comuns da infância. 
Paralisia cerebral. Atraso global do desenvolvimento e retardo mental. Dislexia. Hiperatividade - deficit de atenção. 
Autismo. Tiques e Síndrome de Tourette. Cefaléias mais comuns da infância. Tumores intra cranianos e primários. 
Meningites e encefalites. Síncope e distúrbios relacionados. Distúrbios do sono, dissonias e parassonias. Perda de 
fôlego. Traumatismo crânio-encefálico. Traumatismo não acidental em crianças. Coma. Complicações neurológicas das 
deficiências nutricionais. Envenenamentos e intoxicações. Anormalidades cromossômicas mais comuns. Síndromes 
neurocutâneas. Hipertensão intracraniana. Malformações congênitas. Doenças neuromusculares mais prevalecentes. 



Doenças neurológicas associadas a prematuridade. Encefalopatia hipóxico-isquêmica. Alterações do crescimento e 
desenvolvimento. Neuro blastoma. Hemianopcia Bitemporal. Ptose Congenita. Herança autossonica recesíva. Políticas 
Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. 
Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de 
Promoção de Saúde. 

FUNÇÂO: SERVIÇO DE MEDICINA EM REUMATOLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Drogas em reumatologia, artrite reumatóide, lúpus eritematoso sistêmico, esclerose 
sistêmica, miopatias inflamatórias sistêmicas, doença mista do tecido conjuntivo, vasculites sistemicas, 
espondiloartropatias soronegativas e artrites reativas, doenças microcristalinas, artrites infecciosas, osteoartrose, 
doenças da coluna vertebral, fibromialgia, osteoporose, e distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). 
Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de 
Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política 
Nacional de Promoção de Saúde. 

SERVIÇO DE MEDICINA EM UROLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Anatomia do trato urinário e genital; Exame físico do trato urinário.; Calculose urinária; 
Diagnóstico por imagem de patologias do trato urinário e genital; Traumatismo urogenital; Urgências urológicas não 
traumáticas; Doenças sexualmente transmissíveis; Tumores do trato urinário e genital; Uropediatria, principais afecções 
cirúrgicas urológicas na infância; Hiperplasia benigna da próstata; Litíase urinária; Infecções do trato urinário e genital; 
Tuberculose urogenital; Patologias do cordão espermático e bolsa testicular; Infertilidade masculina; Disfunção erétil; 
Distúrbios neuromusculares de bexiga e incontinência urinária; Endourologia; infertilidade masculina e disfunção erétil. 
Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de 
Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política 
Nacional de Promoção de Saúde. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 

Conhecimentos Específicos: Modelos de Atenção Odontológica (promoção de saúde e prevenção em saúde bucal, 
programas em serviços públicos odontológicos). Saúde Pública: Organização dos Serviços de Saúde no Brasil - SUS: 
legislação, princípios, diretrizes, estrutura e características. Indicadores de saúde, sistema de notificação e de vigilância 
epidemiológica e sanitária. PSF - Programa Saúde Família (objetivos, funções e atribuições). Anestesiologia; 
Biossegurança no Trabalho; Cardiologia; Cirurgia; Código de Ética Profissional; Dentística; Diagnóstico e Plano de 
Tratamento; Emergências no Consultório Odontológico; Endodontia; Esterilização e Desinfecção; Flúor (mecanismo de 
ação, farmacocinética, uso, tipos e toxicidade); Noções básicas de atendimento a pacientes especiais; Oclusão e 
Articulação Temporomandibular (sinais, sintomas e princípios de tratamento das disfunções temporomandibulares, 
ajuste oclusal, movimentos oclusivos, posições: relação cêntrica, máxima intercuspidação habitual, dimensão vertical, 
relação de oclusão cêntrica); Odontopediatria; Patologia (lesões de mucosa, cistos, tumores, lesões cancerizáveis, 
processos proliferativos); Periodontia (prevenção e tratamento das doenças periodontais); Prótese; Semiologia e 
Tratamento das Afecções dos Tecidos Moles Bucais; Terapêutica e farmacologia (analgésicos, anti-inflamatórios, 
antibióticos, antidepressivos, anti-hipertensivos, hemostáticos, anticoagulantes). 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM PSIQUIATRIA 

Conteúdo: Lei nº 10.216 de 06 de abril de 2001. Portaria nº 3.088 de 23 de dezembro de 2011. A Política do Ministério 
da Saúde para a Atenção Integral a Usuários de Álcool e Outras Drogas. Política de Saúde Mental no Brasil. Saúde 
Mental no SUS “Os Centros de Atenção Psicossocial”; Semiologia dos Transtornos Mentais; Conhecimentos Gerais em 
Transtornos Psiquiátricos a Saber. Transtornos Mentais e de Comportamento decorrentes do Uso de Substâncias 
Psicoativas. Esquizofrenia e Transtornos Delirantes. Transtornos do Humor. Transtornos Alimentares. Transtornos 
Neuróticos Relacionados ao Stress e Somatoformes, Transtornos Mentais de Comportamento em Adultos, Transtornos 
Hipercinéticos (Infância e Adolescentes), Transtornos de Conduta (Infância e Adolescência). Transtornos Mistos de 
Conduta e Emoção (Infância e Adolescência).Psicofarmacologia;Urgências Psiquiátricas; Ética Profissional. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE BIOMEDICINA 

Organização, práticas, propósitos, controle de qualidade e instrumentação do laboratório clínico. Preparação do 
paciente, condições para o atendimento, coleta ou recebimento dos materiais biológicos, manuseio, transporte, 
acondicionamento e armazenamento destes. Exames: dosagens, particularidades, interferências, critérios de rejeição 
de amostras e interpretação dos resultados. Enzimologia clínica. Avaliação Laboratorial do Equilíbrio hidreletrolítico e 
ácido-base; da função renal; da função endócrina; da função hepática; da função pancreática exócrina e endócrina; das 
dislipidemias; das doenças cardiovasculares; dos distúrbios ósseos e musculares; dos distúrbios do metabolismo do 
ferro e das porfirias. Estudo dos líquidos biológicos extravasculares; Estudo dos marcadores tumorais; Automação em 
Bioquímica Clínica. Coleta e métodos de coloração para exames hematológicos. Hematopoiese normal e células 



sanguíneas. Metodologias aplicadas a realização do hemograma. Anemias: interpretação clínica e exames 
relacionados aos principais tipos de anemia. Leucócitos: Interpretação clínica das alterações leucocitárias (quantitativas 
e qualitativas). Hemossedimentação. Coagulação, interpretação clínica, exames relacionados aos distúrbios vasculares 
e plaquetários de sangramento. Imuno-hematologia: metodologias e interpretação clínica dos exames relacionados à 
detecção de anticorpos, antígenos de grupos sanguíneos. Metodologia e interpretação clínica dos exames relacionados 
a detecção e quantificação de antígenos, imunoglobulinas, interações antígeno anticorpo e complexo de 
histocompatibilidade. Metodologia e interpretação clínica dos exames relacionados a hormônios, marcadores tumorais 
e doenças infecciosas. Taxonomia, anatomia, fisiologia, patogenicidade e virulências bacterianas. Metodologia  e 
interpretação clínica aplicada ao diagnóstico microbiológico de infecções bacterianas. Resistência, determinação da 
atividade inibitória e da atividade bactericida, combinações de antimicrobianos e testes de eficácia terapêutica e 
prevenção de toxicidade. Meios de cultura, colorações e técnicas utilizadas na análise microbiológica de bactérias de 
interesse clínico: colheita, transporte, processamento, análise e informe das culturas. Metodologias e interpretação 
clínica e laboratorial do exame de urina. Coleta, transporte e conservação de amostras de urina para exames de rotina 
e bacteriológicos. Exames físicos e químicos da urina. Sedimentoscopia urinária. Funções, doenças e testes da função 
renal. Ciclo de vida e patogenia dos parasitos de interesse clínico. Colheita, preservação, exames macro e 
microscópico da amostra fecal fresca e preservada e identificação dos parasitos. Métodos laboratoriais utilizados para 
identificação de parasitos nas fezes, sangue e tecidos. Imunodiagnóstico das parasitoses: testes sorológicos e 
intradermorreação. Interpretação clínica e laboratorial do exame parasitológico de fezes. Interpretação clínica e 
utilização dos principais métodos moleculares utilizados no diagnóstico de patologias humanas. Reação em cadeia de 
polimerase: princípios e utilização. Identificação dos riscos físicos, biológicos, químicos, ergonômicos e de acidentes de 
trabalho em laboratórios clínicos. Biossegurança laboratorial: organização, práticas seguras, medidas de controle, 
programa de segurança, avaliação e representação dos riscos ambientais. Procedimentos de emergência e 
treinamento e segurança em laboratórios. Equipamentos de proteção individual e coletiva. Manuseio, controle e 
descarte de produtos biológicos. Controle de qualidade em laboratório clínico (controle interno e externo. Legislação 
aplicada ao laboratório clínico. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 

Introdução à Farmácia Hospitalar. Vias de Administração e Formas farmacêuticas Aquisição, logística e gestão de 
estoque; Central de Abastecimento Farmacêutico. Éticos, genéricos e similares. Fracionamento de medicamentos. 
Sistemas de Dispensação de Medicamentos. Farmácia satélite. Cálculos aplicados a farmácia hospitalar. Noções de 
Infecção Hospitalar. Resíduos de Serviços de Saúde. Noções de Nutrição Enteral. Psicofármacos. Central de Misturas 
Intravenosas. Noções de Quimioterapia. Noções de Nutrição Parenteral. Qualidade em Serviços de Saúde. Noções 
gerais de Vigilância Sanitária e fiscalização. Resíduos de Serviços de Saúde. Infraestrutura física dos serviços de 
saúde. Legislação pertinente ao exercício profissional do Farmacêutico em vigilância sanitária; código de Ética do 
profissional Farmacêutico; Análises Clínicas: Organização, práticas, propósitos, controle de qualidade e instrumentação 
do laboratório clínico moderno. Preparação do paciente, condições para o atendimento, coleta ou recebimento dos 
materiais biológicos, manuseio, transporte, acondicionamento e armazenamento destes. Técnicas de coleta e uso de 
anticoagulantes. Exames: dosagens, particularidades, interferências, critérios de rejeição de amostras e interpretação 
dos resultados. Enzimologia clínica. Avaliação Laboratorial do Equilíbrio hidreletrolítico e ácido-base; da função renal; 
da função endócrina; da função hepática; da função pancreática exócrina e endócrina; das dislipidemias; das doenças 
cardiovasculares; dos distúrbios ósseos e musculares; dos distúrbios do metabolismo do ferro e das porfirias. Estudo 
dos líquidos biológicos extravasculares; Estudo dos marcadores tumorais; Automação em Bioquímica Clínica.  
Hematopoese normal e células sanguíneas. Anemias: interpretação clínica  e exames relacionados aos principais tipos 
de anemia. Coagulação, interpretação clínica, exames relacionados aos distúrbios vasculares e plaquetários de 
sangramento. Imuno-hematologia: metodologias e interpretação clínica dos exames relacionados à detecção de 
anticorpos, antígenos de grupos sanguíneos, testes pré-transfusionais e transfusões sanguíneas. Interpretação clínica 
de eritrograma e do hemograma: valores de referência e patologias relacionadas. Alterações qualitativas e quantitativas 
do sangue. Coleta e métodos de coloração para exames hematológicos. Metodologias para identificação de 
hemoparasitas. Metodologia e interpretação clínica dos exames relacionados a detecção e quantificação de antígenos, 
imunoglobulinas, interações antígeno anticorpo e complexo de histocompatibilidade. Análise laboratorial de substâncias 
terapêuticas e tóxicas para monitoração de drogas. Metodologia e interpretação clínica dos exames relacionados a 
dosagens hormonais, marcadores tumorais e doenças infecciosas. Taxonomia, anatomia, fisiologia, patogenicidade e 
virulências bacterianas. Resistência, determinação da atividade inibitória e da atividade bactericida, combinações de 
antimicrobianos e testes de eficácia terapêutica e prevenção de toxicidade. Colheita, transporte, processamento e 
análise microbiológica de material biológico (fezes, urina, sangue, escarro e secreções). Preparo, classificação e 
utilização dos meios de cultura. Colorações e técnicas utilizadas na análise microbiológica de bactérias de interesse 
clínico. Colheita, transporte, processamento e análise de informe das culturas. Diagnóstico laboratorial e interpretação 
clínica das infecções microbianas. Patologias causadas por fungos em humanos. Colheita, transporte, materiais 
utilizados e metodologias aplicadas ao diagnóstico das principais patologias causadas por fungos em humanos. 
Metodologias e interpretação clínica e laboratorial do exame de urina. Coleta, transporte e conservação de amostras de 



urina para exames de rotina e bacteriológicos. Funções e doenças dos rins e testes da função renal. Exames físicos e 
químicos da urina. Sedimentoscopia urinária. Análises especiais de urina: distúrbios no metabolismo de aminoácidos, 
da porfirina, dos mucopolissacarídeos e das purinas. Ciclo de vida e patogenia dos parasitos de interesse clínico. 
Colheita, preservação, exames macro e microscópico da amostra fecal fresca e preservada e identificação dos 
parasitos. Métodos laboratoriais utilizados para identificação de parasitos nas fezes, sangue e tecidos. 
Imunodiagnóstico das parasitoses: testes sorológicos e intradermorreação. Interpretação clínica e laboratorial do 
exame parasitológico de fezes. Interpretação clínica e utilização dos principais métodos moleculares utilizados no 
diagnóstico de patologias humanas. Reação em cadeia de polimerase: princípios e utilização. Identificação dos riscos 
físicos, biológicos, químicos, ergonômicos e de acidentes de trabalho em laboratórios. Biossegurança laboratorial: 
organização, práticas seguras, medidas de controle, programa de segurança, avaliação e representação dos riscos 
ambientais. Elaboração do Mapa de Risco. Procedimentos de emergência e treinamento e segurança em laboratórios. 
Equipamentos de proteção individual e coletiva. Manuseio, controle e descarte de produtos biológicos. Legislação 
aplicada ao laboratório clínico. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM PEDIATRIA 

Conhecimentos Específicos: Sistema único de Saúde: princípios básicos, limites e perspectivas. Constituição Federal. 
Lei 8.080 de 19/09/90. Lei 8.142 de 28/12/90. Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB-SUS de 
1996. Norma Operacional da Assistência a Saúde/SUS – NOAS-SUS 01/02. Estratégias de ações de promoção, 
proteção e recuperação da saúde. Preenchimento de Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsória. 
Código de Ética Médica. Assistência Médica em Pediatria – Puericultura, doenças próprias da infância. Assistência 
Médica em Doenças Transmissíveis: doenças com notificação compulsória. Aleitamento materno. Alimentação do 
lactente e da criança. Desnutrição. Imunizações. Crescimento e Desenvolvimento. Doenças exantemáticas. Febre de 
origem indeterminada. Infecções respiratórias agudas. Anemias na infância. Gastrenterocolite. Desidratação e 
reidratação. Parasitoses intestinais. Doenças crônicas mais comuns na Infância. Constipação intestinal. Afecções do 
aparelho geniturinário. Dermatoses da infância. Meningites e encefalites. Rinite e asma. Abdome agudo. Choque, 
ressuscitação cardiopulmonar, cetoacidose diabética. Acidentes na infância. Intoxicações na infância. Violência contra 
criança. 

CARGO: PROMOTOR PLANTONISTA DE SAÚDE PÚBLICA 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM ANESTESIA PLANTONISTA 

Avaliação e preparo pré-anestésico (sistematização da avaliação pré-operatória, fatores de risco, fármacos pré-
anestésicos) - anestesia inalatória (principais agentes inalatórios- aspectos fisicoquímicos e farmacocinéticos, 
mecanismo de ação dos agentes inalatórios, ação sobre os diversos aparelhos e sistemas orgânicos) - anestesia 
venosa (principais agentes venosos- farmacologia comparada, indicação dos principais agentes em diferentes 
situações clínicas, técnicas de anestesia venosa) - bloqueios subaracnóideo e peridural (técnicas, indicações e 
complicações dos bloqueios subaracnóide e peridural, anatomia da coluna vertebral, medula espinhal, fibra nervosa, 
fisiologia do líquor e da condução do estímulo nervoso) - anestésicos locais (classificação, propriedades fisicoquímicas 
cinética do bloqueio nervoso, latência, duração, reações tóxicas, prevenção e tratamento) - bloqueios periféricos 
(anatomia e fisiologia do sistema nervoso periférico, técnicas de anestesia para os diferentes plexos, nervos e 
anestesia venosa regional, complicações, prevenção e tratamento) - reanimação cardiorrespiratória (diagnóstico, 
classificação, prevenção e tratamento, estudo da via aérea) - princípios básicos de farmacologia (fundamentos de 
farmacocinética, farmacodinâmica e farmacogenética, absorção, distribuição, metabolismo e excreção de fármacos, 
neurotransmissores, receptores, interação de drogas) - anátomo - fisiofarmacologia de interesse do anestesiologista 
(sistema cardiovascular, sistema respiratório, aparelho gastrintestinal, rins e glândulas endócrinas, sistema nervoso 
central e autônomo) - sistemas de anestesia - equipamentos (vaporizadores e vaporização, aparelho de anestesia e 
circuitos respiratórios, ventilação e ventiladores) - anestesia em urgências e emergências (avaliação do estado clínico, 
volemia e jejum do paciente, monitorização e trauma) - hidratação e reposição volêmica no período peroperatório 
(cristalóides, colóides, eletrólitos. hemoderivados, coagulação e fibrinólise, esquemas de reposição e manutenção da 
volemia. Equilíbrio (hidroeletrolítico e ácido-base). Anestesia em especialidades (técnicas de anestesia e peculiaridades 
para as especialidades cirúrgicas (pediatria, vascular, geriátrica, torácica, otorrinolaringologia, obstetrícia, ortopedia, 
cirurgia abdominal). 

FUNÇÃO:SERVIÇO DE MEDICINA EM GERAL PLANTONISTA 

Conteúdo: Portaria nº 2048/GM, do Ministério da Saúde, de 05/11/2002: Aprova o Regulamento Técnico dos Sistemas 

Estaduais de Urgência e Emergência. Portaria nº 1863/GM, do Ministério da Saúde, de 29/9/2003: Institui a Política 
Nacional de Atenção às Urgências, a serem implantadas em todas as unidades federadas, respeitadas as 
competências das três esferas de gestão. Portaria nº 1010/GM, do Ministério da Saúde, de 21/05/2012: Redefine as 



Diretrizes para a implantação do SAMU/192, Portaria nº1600 do Ministério da Saúde, de 07/07/2011:Reformula a 
Política Nacional de Atenção às Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no Sistema Único de Saúde 
(SUS), Portaria nº 1601 do Ministério da Saúde, de 07/07/2011: Estabelece diretrizes para a implantação do 
componente Unidades de Pronto Atendimento (UPA 24h) e o conjunto de serviços de urgência 24 horas da Rede de 
Atenção às Urgências, em conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, Portaria nº 342, de 
04/03/2013: "Redefine as diretrizes para implantação do Componente Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) em 
conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, e dispõe sobre incentivo financeiro de investimento 
para novas UPA 24h (UPA Nova) e UPA 24h ampliadas (UPA Ampliada) e respectivo incentivo financeiro de custeio 
mensal." (Alterado pela PRT nº 104/GM/MS de 15.01.2014), Portaria nº 104, de 15/01/2014: Altera a Portaria nº 
342/GM/MS, de 4 março de 2013, que redefine as diretrizes para implantação do Componente Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA 24h) e do conjunto de serviços de urgência 24 (vinte e quatro) horas não hospitalares da Rede de 
Atenção às Urgências e Emergências (RUE), em conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, e 
dispõe sobre incentivo financeiro de investimento para novas UPA 24h (UPA Nova) e UPA 24h ampliadas (UPA 
Ampliada) e respectivo incentivo financeiro de custeio mensal.  Atendimento Pré–Hospitalar em Traumatologia e 
Urgências e Emergências Cardiológicas. Afogamento. Anafilaxia. Choque. Intoxicações Agudas. Queimaduras. 
Síndrome de Abstinência do Álcool. ECG – Interpretação. Reanimação Cardiorespiratória. Insuficiência Cardíaca 
Congestiva. Crise Hipertensiva. Edema Agudo de Pulmão. Síndromes Coronarianas Agudas. Arritmias Cardíacas. 
Desfibrilação e Cardioversão Elétrica. Intoxicação Digitálica. Cetoacidose Diabética. Síndrome Hiperosmolar não 
Cetótica. Diarréia Aguda. Abdome Agudo. Hemorragia Digestiva. Pancreatite Aguda. Emergências em Hematologia, 
Leptospirose e Dengue. Infecção do Trato Urinário. Cólica Nefrética. Meningites. Convulsões. Acidente Vascular 
Cerebral. Pneumotórax. Pneumonias. Asma, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica. Insuficiência Respiratória Aguda. 
Tromboembolismo Pulmonar. Derrame Pleural. Urgências Traumáticas, Regulação Médica nas Urgências. Ética 
Profissional. 

FUNÇÃO:SERVIÇO DE MEDICINA EM PEDIATRIA PLANTONISTA 

Conteúdo: Portaria nº 2048/GM, do Ministério da Saúde, de 05/11/2002: Aprova o Regulamento Técnico dos Sistemas 

Estaduais de Urgência e Emergência. Portaria nº 1863/GM, do Ministério da Saúde, de 29/9/2003: Institui a Política 
Nacional de Atenção às Urgências, a serem implantadas em todas as unidades federadas, respeitadas as 
competências das três esferas de gestão. Portaria nº 1010/GM, do Ministério da Saúde, de 21/05/2012: Redefine as 
Diretrizes para a implantação do SAMU/192, Portaria nº1600 do Ministério da Saúde, de 07/07/2011:Reformula a 
Política Nacional de Atenção às Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no Sistema Único de Saúde 
(SUS), Portaria nº 1601 do Ministério da Saúde, de 07/07/2011: Estabelece diretrizes para a implantação do 
componente Unidades de Pronto Atendimento (UPA 24h) e o conjunto de serviços de urgência 24 horas da Rede de 
Atenção às Urgências, em conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, Portaria nº 342, de 
04/03/2013: "Redefine as diretrizes para implantação do Componente Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) em 
conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, e dispõe sobre incentivo financeiro de investimento 
para novas UPA 24h (UPA Nova) e UPA 24h ampliadas (UPA Ampliada) e respectivo incentivo financeiro de custeio 
mensal." (Alterado pela PRT nº 104/GM/MS de 15.01.2014), Portaria nº 104, de 15/01/2014: Altera a Portaria nº 
342/GM/MS, de 4 março de 2013, que redefine as diretrizes para implantação do Componente Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA 24h) e do conjunto de serviços de urgência 24 (vinte e quatro) horas não hospitalares da Rede de 
Atenção às Urgências e Emergências (RUE), em conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, e 
dispõe sobre incentivo financeiro de investimento para novas UPA 24h (UPA Nova) e UPA 24h ampliadas (UPA 
Ampliada) e respectivo incentivo financeiro de custeio mensal. 

Atendimento Pré–Hospitalar em Traumatologia e Urgências e Emergências Cardiológicas. Afogamento. Anafilaxia. 
Choque. Intoxicações Agudas. Queimaduras. Reanimação Cardiorespiratória. Emergências em Hematologia, 
Leptospirose e Dengue. Infecção do Trato Urinário. Urgências Traumáticas, Regulação Médica nas Urgências. 
Doenças infecto-contagiosas e parasitárias em pediatria. Doenças respiratórias agudas e crônicas. Patologias do trato 
urinário. Anemias. Patologias cardíacas. Afecções cirúrgicas comuns da infância. Urgências em pediatria. Ética 
Profissional. 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM ORTOPEDIA PLANTONISTA 

Portaria nº 2048/GM, do Ministério da Saúde, de 05/11/2002: Aprova o Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais 
de Urgência e Emergência. Portaria nº 1863/GM, do Ministério da Saúde, de 29/9/2003: Institui a Política Nacional de 
Atenção às Urgências, a serem implantadas em todas as unidades federadas, respeitadas as competências das três 
esferas de gestão. Portaria nº 1010/GM, do Ministério da Saúde, de 21/05/2012: Redefine as Diretrizes para a 
implantação do SAMU/192, Portaria nº1600 do Ministério da Saúde, de 07/07/2011:Reformula a Política Nacional de 
Atenção às Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no Sistema Único de Saúde (SUS), Portaria nº 1601 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2014/prt0104_15_01_2014.html
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do Ministério da Saúde, de 07/07/2011: Estabelece diretrizes para a implantação do componente Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA 24h) e o conjunto de serviços de urgência 24 horas da Rede de Atenção às Urgências, em 
conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, Portaria nº 342, de 04/03/2013: "Redefine as diretrizes 
para implantação do Componente Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) em conformidade com a Política 
Nacional de Atenção às Urgências, e dispõe sobre incentivo financeiro de investimento para novas UPA 24h (UPA 
Nova) e UPA 24h ampliadas (UPA Ampliada) e respectivo incentivo financeiro de custeio mensal." (Alterado pela PRT 
nº 104/GM/MS de 15.01.2014), Portaria nº 104, de 15/01/2014: Altera a Portaria nº 342/GM/MS, de 4 março de 2013, 
que redefine as diretrizes para implantação do Componente Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) e do conjunto 
de serviços de urgência 24 (vinte e quatro) horas não hospitalares da Rede de Atenção às Urgências e Emergências 
(RUE), em conformidade com a Política Nacional de Atenção às Urgências, e dispõe sobre incentivo financeiro de 
investimento para novas UPA 24h (UPA Nova) e UPA 24h ampliadas (UPA Ampliada) e respectivo incentivo financeiro 
de custeio mensal. Anatomia do sistema músculo esquelético e articular. Exame físico e semiologia ortopédica. 
Fraturas, luxações e lesões ligamentares do esqueleto axial: mecanismo causal, classificação, diagnóstico e 
tratamento. Fraturas do membro superior no adulto e na criança: mecanismo causal, classificação, diagnóstico e 
tratamento. Fraturas do membro Inferior no adulto e na criança: mecanismo causal, classificação, diagnóstico e 
tratamento. Afecções Infecciosas do aparelho osteomioarticular. Patologias congênitas do esqueleto axial, membros 
superiores e membros inferiores, na criança e no adulto. Vias de acesso em cirurgia traumato-ortopédica. Lesões 
tumorais e pseudo tumorais na criança e no adulto, que afetam o aparelho osteomioarticular. Desordens adquiridas 
acometendo a cartilagem de crescimento. Embriologia, fisiologia do aparelho osteomioarticular. Propedêutica e 
tratamento das deformidades angulares e rotacionais, que acometem o esqueleto axial e apendicular. Radiologia 
convencional e avançada: TC, RM, US. Navegação. Propedêutica e tratamento das afecções degenerativas que 
acometem o esqueleto axial e apendicular. Doenças Ocupacionais Relacionadas ao Trabalho - DORT (ex. L.E.R.). 
Afecções da coluna vertebral-cervicobraquialgias, dorsalgias, lombalgias e lombociatalgias agudas e crônicas. 
Urgências em traumatoortopedia e emergências traumato-ortopédicas. Doenças osteometabólicas. 

CARGO: PROMOTOR DE SAÚDE DA FAMÍLIA E ATENÇÃO DOMICILIAR 

FUNÇÃO: SERVIÇO DE MEDICINA EM SAÚDE DA FAMÍLIA E ATENÇÃO DOMICILIAR 

Conhecimentos Específicos: Antibioticoterapia. Anemias. Hipertensão arterial. Diabetes. Parasitoses intestinais. 
Esquistossomose. Cefaléias. Febre de origem indeterminada. Diarréias. Úlcera péptica. Hepatite. Hipotireoidismo. 
Insuficiência cardíaca. Alcoolismo. Doenças sexualmente transmissíveis. Cardiopatia isquêmica. Arritmias cardíacas. 
Doença pulmonar obstrutiva crônica. Dor torácica. Dor lombar. Ansiedade. Asma brônquica. Pneumonias. Tuberculose. 
Hanseníase. Leishmaniose. AIDS. Infecção Urinária. Enfermidades bucais. Epilepsia. Febre reumática. Artrites. 
Acidentes por animais peçonhentos. Micoses superficiais. Obesidade. Dislipidemias. Ginecologia e Obstetrícia – Pré-
natal de baixo risco. Doenças da Gestação. Câncer de Mama e Cérvico-uterino. Assistência Médica ao Idoso. 
Assistência Médica em Pediatria – Puericultura, doenças mais comuns da infância. Abordagem ao Tabagismo; Ética 
profissional. Modelo biomédico e modelo biopsicossocial abordagem individual e coletiva, atendimento em UBS e 
atendimento domiciliar, saúde mental na atenção Básica. Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e 
sanitária; Endemias/epidemias: medidas de controle e tratamento; Distritos Sanitários e enfoque estratégico. Estratégia 
de avaliação em saúde: conceitos, tipos, instrumentos e técnicas; Promoção da saúde: conceitos e estratégias. 
Qualidade da atenção à saúde: acessibilidade, humanização do cuidado, equidade. Promoção da saúde: conceitos e 
estratégias; Sistema único de Saúde: princípios básicos, limites e perspectivas. Constituição Federal. Lei 8.080 de 
19/09/90. Lei 8.142 de 28/12/90. Política Nacional de Atenção Básica, Portaria 2355 de 10/10 2013. 

 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2014/prt0104_15_01_2014.html
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